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Qual E' 0 Sen
Monotir anima«

OlVí Aí HíT^ vae "1^ar a publicaçãolvIriLI 1V_/ de uma série de mono-
grammas para lenços, écharpes, blusa, peignoir,
roupa branca, e outros usos e deseja a collabora-' ção de todos os seu3 leitores.

— Collaboração? Como?—perguntarão esses
mesmos leitores.

E nós explicamos: O MALHO deseja que
todos os leitores dessa revista tenham o seu mo-
nogramma artístico fornecido pelos nossos de-
senhistas. Assim, cada um dos leitores nos deverá
enviar a pedido ("Minhas iniciaes são taes e taes
e desejo-as para tal uso") e immediatamente
essas iniciaes apparecerão na grande revista
semanal.

— Qual é o seu monogramma?
Esta é a interrogação do momento entre

todos os leitores d'0 MALHO, que são mais de
cem mil.

~ 
GYMNASIO LEONCIO CORREIA

iBXTERNATO — SEMI-INÍ-ORNATO — INTEKNATOJ
Amplo e arojado prédio — Rua Copacabana, 003 lj

Tel. — 7-1389
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BELLO GESTO
Era dia de prova de desenho. As creanças

estavam entre risonhas e receiosas, pensando já
na nota que poderiam ter e si a prova sahiria
boa ou não.

Alberto fazia o seu desenho, devagar, com lápis
próprio, de ponta fina e cuidada. Mas Luiz, que era
.também estudioso e applicado, perdera o lápis e, á
ultima hora, arranjara entre os collegas um outro,
de ponta grossa e que riscava muito o papel. Por
mais esforços que fizesse o desenho não sahia bom,
tVendo que nada conseguia, o menino perdeu a calma
e se pôz a chorar.

— Que tens, Luiz? Por que choras — per-
guntou-lhe Alberto.

Luiz explicou-lhe a infelicidade que lhe acon.
tecera. Alberto, que possuia o. coração generoso»
socegou-o:

— Espera um pouco. Vou acabar meu traba»
lho depressa e terás tempo para, com meu lápis,
concluir a tua prova.

E assim acontereu.
Alberto tratou de fazer o desenho e Luiz poude,

com socego, terminar a prova.
Ao sahir, Luiz, dirigindo-se á mestra, contou-

lhe o oceorrido, elogiando e agradecendo a gênero-
sidade do collega a quem devia o trabalho qu©
apresentava.

A professora, reunindo então a classe, teve boas
palavras para os dois meninos: um generoso e outro
agradecido.

Como eram alumnos applicados e as provas es-i
tivessem muito boas. foram classificados em bons
logares.

Luiz è Alberto são meninos que devem ser;
imitados.

NADYR M. CARDOSO LOPES

As FERIDAS. ESPIIHAS, SANCBAS. ECZESI.S,
liLCEBAS. U.BUT1.H, SCRQPHÜLAS. OARTHitOS,
ijn-D qualquer moléstia de origem sypbüilica?

Desappareceni com o uso do
GRANOE DEPURATIVO 00 SAN6UE

ELIXIR DE NOGUEIRA
Co pnarra.ehlaL JQlG DA SILVA SILf EIBA

55 AMOS DE .EBDADEIROS PRODÍGIOS I
Milhares de attestados não só no nosso

paiz como no extrangelrol

O N O I Y A D O
A capellinha está bonita, toda enfeitada de bándel-

rlnl-as. Lá no altar da Virgem Santa, Nossa Senhora da
Bôa Morte, velas accesas nos castiçaes anminciam quo
yae haver acto solemne no lindo altar.

Os sinos cantam suas canções, canções alegres, em
tom festivo. Lá pela estrada a noiva vem de braço dado
com o seu noivo e vêm risonhos, despreoecupados e vão
entrando na capellinha...

Ao pé do altar da Virgem Santa os dois se ajoe-ham.
çistão casados... a noiva chora... mas lá de um lado
dois tristes olhos também derramam sentido pranto.

A noiva chora porque bem sabe que vae deixar á
sua casa onde nascera; aquelles braços que com carinho
a embalaram noites a fio, sem ter descanso, sem ter
cansaço um só momento. Aquelles olhos tão lacrimosos
choram sentidos porque bem sabem que a meiga filha
dos olhos seus vae pertencer a outros olhos e vae deixai
!o doce lar onde nascera, onde crescera sempre cercada
por mil carinhos, ¦•.„_ _„, „,.___, L^.„ __„,_ _,_¦__ ____»¦ n ¦¦ _<•_ diga aos seus pães que a
W a^cSSTinlS03 

d° Cé°* °lh°S Sagrad0S' °lh°S MENINO: «vista O MALHO, em sua*" nova phase de off-set o
Horacio de Souza coutiíího rotográvura tem a melhor leitura e a melhor dis-

tracção para qualquer pessoa. Além dos contos, bem
escolhidos e bem .Ilustrados, publica semanalmente
chronicas e novidades, ao lado de supplementos do
moda3 especiaes para as senhoras. Convém ver..„
para crer,

Peça ao papae para comprar o livro: — "MINHA BABÁ", de J. Carlos, á venda.,

_&_ --.. -_¦__:-
\mY**É *f^ _T___L W|~i
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O PESCADOR
Pedro era um pobre pescador que vi-

via com sua familia em certa, ilha do
Oceano Atlântico.

Desde o alvorecer ia para o mar, vol-
tando ao crepúsculo apenas trazendo
alguns peixes, muito poucos, para sus-
tento dos seus.

Rezava a S. Paulo, seu santo pro-
tector, nome com que baptizara a ca-
nôa de pesca1 quo elle mesmo fizera.

Quando chegou a Primavera, Pedro
teve vontade de sahir para pescar, mui-
to mais cedo que anteriormente. Afãs-
ton-se, porém, do ponto que procurava
todo santo dia, jogou a rede... Nada!
Jogou-a mais além... Debalde! Reco-
lheu a rede, pegou nos remos e diri-
giu-se para a praia desconhecida. Des-
embarcou, prendendo a canoa entre
duas pedras.

Quando ia chegando á beira da
praia, topou numa caixa de ferro,
muito enferrujada. Pensou:

— Se aqui estivesse o thesouro com
que sonho sempre...

Levantou a caixa com esforço, pois
er?, pesadíssima. Botou-a na canoa e
voltou para a casa.

A mulher de Pedro admirou-se de
que elle nem lhe trouxesse algumas
pescadas. Pedro poz a caixa cm cima
da mesa, abriu-a _ depois de muito
custo. Qual não foi seu contentamen-
em deparar com muitas moedas de
ouro o algumas pedras preciosas. Ga-
rantira o sustento dos seus filhos que,
nesse dia, estavam fadados a dormir
üté sem ceia!

S. Paulo protegera generosamente
seu afilhado, levando em conta a tena-
cidade delle no trabalho.

Maria Celeste de Almeida
"(1.* annista. do cutso gymnasial —

com 11 annos dc idade).
¦¦.¦W*WW«"t-.".".W.' '.¦vw.-.-.-.w.-.-.-y

Princezas adormecidas, heróes-meninos, viagens
miraculosas, castelíos encantados, peixes de e»
camas de ouro, meninos pçrdidos, velhos rabu-
jentos, reis maus e reis bons:
São historias dc snecesso «Io livro »J

de Yantoc- \"OS SETE SERÕES DE\
NEMAYDA"UJ

GlmanacL"OTFoIiCO"
Q.TFI

COMO GANHAR UM
MAGNÍFICO PRE-

MIO DISTRAHINDO
O ESPIRITO?

Decifrando a carta enigma-
tica que apparecerá n'0 MA-
LHO de amanhã. Entre os seus
decifradores serão distribuídos
50 magníficos e úteis prêmios.
Leiam n'0 MALHO de ama-
nM, as bases desse interessan-
tissimo torneio.

Preço 5$»00 — pc!0 correio 6$4Ò0
Pedidos á casa BKAZ Í.AURIA
UVA GOXÇALVES DIAS, 78

RIO
'.VA-.V.VAVJ-.V.WJÍJwWVU%%*1

l.*.%\*A*.V.*.W.%».VJVLVAVAV%y
»" Doenças das Creanças  Itxglntcna '«
'¦ AUuii-n turca '•

1)11. OCTAVIO DA VEIGA . í
tj

| Director do Instituto Pasteur do Rio de Ja- í
i neiro. Medico da Creche da Casa dos Ex- í
i postos. Do consultório de Hygiene Infantil Ji (D. N. S. P.). Consultório Rua Rodriso 5"

i Silva, 14 — 6.» andar 2.\ 4.» e 6.» de 4 >
'ás 6 horas. Tel. S-2604 — Residência: Rua?

? Alírcdo Chares, 40 (Botafogo) — Tel. 6-0327 C
íuvsrj-jvvvrtnrxw%r-'vv^w*jvv*^.*w"w'vj

VV^VVVVVV^*w\AlSVV^^A/^(VvN*uS^IVS *—

MENINOS!
Na rua 24 dc Maio n.° 47, nesta Ca-

pitai, telephone 9-3226, funeciona uma
instituição que merece o amparo de to-
dos os corações bem formados. E' a
Associação AUiança dos Cegos, que vi-
ve para guiar os passos dos que têm a
desvcntuia de ser cegos. Ali se fabri-
cam vassouras e, espanadores, empa-
lham-se cadeiras, faz-se uma série de
trabalhos uteis. Comprando esses arti-
gos, aproveitando-se os serviços da As-
sociação AUiança dos Cegos protege-se
os desventtirados que não têm a felici-
dade dc ver a luz do sol.

\ CINEARTEJ
>, r—¦ NFILEIRA-SE entre as grandes revistas /
*j 

\~ do mundo cinematographico. Porque Cl- v
5 '*"* NEARTE é, inconUstavelmeutc, «na re- '

," vista como s6 nos Estados Unidos é possível'
«* se apresentar — raalcria*. graphica e litera- (
•* riamente. Dc quinze em qninze dias, pontu-
«* almcnte, CINEARTE te apresenta com capas ,
% em variadas cores e texto <Je grande i_errs-
\ se, esgotado pe*° ptiUico que se interessa
% pelos films. CINEARTE traz reportagens iné*>
5 ditas e especiaes directamente de Hollywood, 5
3[ do seu representante Gilberto Souto. Os _• '
/ tros e estrellas do firmameuto cmsmatoffrap-V
r co dedicam a CINEARTE e teus leitores as
í melhores pliotosrapüias. Todos precisam conhe-

. Cada um. deve s® comi--
tentar com sua sorte

Um lindo patinho todo doira-
do, nadava muito ufano num lago
de águas mansas.

Mergulhava a cabecinha, espa-
danava a água com suas peque-
ninas asas, e seguia adeante, sin-
grando, como se fosse um lindo
botezinho.

Ao levantar a cabeça viu nos
ares, descrevendo círculos gracio-
sos, lindos pássaros. Era um ban-
do de sahiras muito azues, muito
lindas que, voejavam por cima do
lago, pondo uma mancha do céo
na água tremula.

Ah! ce eu fosse pássaro, ee
eu pudesse voar assim...

E, invejoso, seguia os circulo.?
que as sahiras azues e leves des*
creviam por cima do lago sempre
tão manso...

Súbito, viu uma dellas, talvez
com a asa ferida, precipitar-se no
lago e submergir na água fria...,

O patinho horrorisou-se. E ante
tal lição da natureza, uma ale-
gria de não ser pássaro fez-lhe
de leve sacudir as pennas.

Uff! Que bom é ser eu um
triste patinho e... saber nadar!

Nadyr M. Cardoso Lopes

* •:-•f * •}¦ ¦:• •:• ? * •:• * -:• •:• * •:• ••<
•••

•i* Escove 03 seus dentes de ma- *t*
¦*> nhã, á noite e após as refeições. -*-
•i- Escove-os, pelo menos, de ma- <•
•5* nhã, ao meio dia e á noite. •£¦
**¦ +

I ARTE
BORDAR

i
V —esta capital, das capitães «los r.stn- I*• dos e de muitas cidades du interior,

constantemente somos consultado» »e \
ali.u» temos os ns. de l a 19 de f"AliTE OE BORDAR*". Participamos f
a todos <(ue, «revendo » facto dc ntiii- ,"

S" 
tas pessoas ficarem ema na soas col

_ lecçüe*» «lesfal radas, reservamos em
í nosso eserlptoriu, Trnv. Ouvidor, 84
J todos os numeres já publicados, l>arn í

i attender n pedidos. Custa— o mesmo *¦
I JÊ

1
Í— 

1'IV. IUU1 L3 JIIIUH^iuj-hwí, n|W«0 |/1LW. JIU UMWV* L

j cer CINEARTE, a melhor revista de eme-ma. i"a "ei i..l.'icí\i\iíj, a uiciuu-r rci*uui uç _i_cr__.
5 Correspondência par» Traressa do Ouvidor > 4,
iKio.

WVW^AWWAVIAAAAAMA

1 preço de 29000 o exemplar em todo o ti
/ Ilrasil p tnmlí^m silo encontrados em /
t uiialquer Livraria, Casa de fisrnrinos e Ij
¦L com todos os vendedores de jornaes r
ln do paiz. \
WV-^.*WV"JV'^"^.-J"J%^-JV%^VVV"W*."W*-*VVV»

ESTÁ Á VENDA O LIVRO: -"MINHA BABÁ", de J. CARLOS. Preço 5$000*
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ÜCOQÍi

PELO BEM DA CREANÇA
Meus netinhos ^

Vovô applaude sempre toda obra de educação
nacional, toda iniciativa que tem por fim dar á
creança, aos pequeninos brasileiros de hoje que
serão os grandes homens do Brasil futuro, ensina-
mentos úteis, elementos que sirvam para melhor
formação de cultura e de caracter. Um hospital que
se funde aqui, uma escola que se installe ali, um
livro infantil que se publique
acolá, uma aggremiação que se
organize além terão de parte de
Vovô, terão d'0 TICO-TICO o
applauso incondicional. E' que
tudo isso, meus netinhos, visa um
bem para a Infância, um trabalho
em beneficio das creanças, seres
sempre amados da3 almas bem
formadas, sempre dignos do ara-
paro dos que têm responsabili-
dades na formação das futuras
gerações.

Assim sendo, meu3 netinhos, Vovô não podia
silenciar, não podia deixar de referir a vocês o
trabalho por todos os títulos formidável que vem
realizando em beneficio da creança o "Club do
Jaboty".

teresse para as creanças e realiza, dessa forma, uma
bellissima cruzada da educação nacional. Além disso,
meus netinhos, o "Club do Jaboty" mantém, para
as creanças, cursos: de estylização, para o q.ial
busca motivos innumeros e riquissimos da flora o
da fauna brasileiras; de canto coral, unico no paiz
com caracter estável, onde os pequeninos cantam
as nossas mais lindas melodias; de arte photogra-
phica, com duas aulas semanaes

Mas o "Club do Jaboty",
meus netinhos, não se atem ape-
nas a assa finalidade própria»
mente no seu magnífico pro-
gramma, a finalidade cultural da
creança. Promove, tambem o in-
tercambio de confraternização en-
tre as creanças de São Paulo, do
Brasil e do resto do mundo, tendo
para isso fundado, ha pouco, a
União Infantil Pro-Paz, incenti-
vando, assim, o espirito de fra-
ternidnde, a noção maior de paz

e de concórdia entre as craanças do mundo. Muitos
outros trabalhos, meus netinhos, realiza o "Club do
Jaboty", da Radio Record de São Paulo em beno-
ficio de vocês. Todo beneficio á creança é um ele-
mento valioso para a grandeza da Pátria. Vovô

Sabem vocês o que ê esse club? E' uma feliz bemdiz tão nobre ta**ofa dos bons brasileiros da so-
iniciativa do departamento infantil da Radio So- ciedade de radio acima citada e assim faz porque
ciedade Record, de São Paulo. Essa sociedade ir- essa tarefa é;'um thesouro para vocês, e um serviço
radia constantemente programmas de grande in- dos mais dignos que se pr?stam ao Brasil. — VôVA.

UMA LEITURA PE MA-
MÃE E DE PAPAE

Menino t Você lê, todas as
quartas-feiras, O TICO-TICO.
E' a leitura útil para cs crean-
ças. Papae e Mamãe devem ler
a primorosa revista O MALHO,
impressa a c&res, toda ülustra-
da, e contendo um mundo de
assumptos do mais palpitante

interesse.

Peço ao papae para comprar o livro '- — "MjNHA oBAB-A". He J. Carlos, â venda..
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NASCIMENTOS O TICO-TICO MUNDANO
* Nasceu a 8

deste mez a gorducha
Elza, filhinha primo-
gemia do easal Sr. Ar-
thur de Mendonça — D. Edith de Sá
Mendonça.

* Chama-se Marilia a linda me-
nina que, desde o dia 7 deste mez, é o
encanto do lar do sr. Lauro Veiga e do
sua esposa D. Olga Veiga.

ANNIVERSARIOS
* Faz annos hoje o menino Ma-

rio de Abreu, nosso amiguinho resi-
dente em Campos.

* Passou a 18 deste mez a data
natalicia da graciosa Osmarina, íilhi-
nha do Dr. Jayme de Albuquerque.

* Edgard de Miranda, nosso in-
telligente amiguinho, festejou hontem
a passagem de seu anniversario nata-
licio.

* Completou seis annos sabbado
ultimo a graciosa Marina, filhinha do
Dr. Amadeu de Carvalho.

NO CINEMA...

* Para fazer um film contratei
-ns seguintes artistas: Athanagildo, o
Si encer Tracy; Aky e Edir, o par
Mauriee Chevalier e Jeannette MacDo-
nald; Yndayá, a irriquieta Clara Bow;
Dinorah, a seduetora Jean Harlow;
Arlette, a cômica ZaSu Pitts; Ondina,
a Loreta Young; Aylton, o formidável
Tom Tuler; José o Buster Kayton; Je-
ferson, o Bi] Boyd; Nice Jayme, o
par Janet Gaynor e Charles Farrell;
Alfredinho, o cômico Jimmy Durant. E
eu, o anonymo mysterioso.

* Querendo interpretar um fil__i
arranjei os seguintes meninos e meni-
nas de Nictheroy:

Lúcia, a encantadora Lilian liar-
vey; Aida, a graciosa Nancy Carro];
Alina, a mimosa Janet Gaynor;
-^^^m^>0^m*S»y*^^af^^

WM^M^_^^SAA^AA/^AAMA/V^^/h^_^VA/WNA/_MAA/MA^^SMM/M_tfiw.l W^VM^^^VW^^W^»g

Ivette, a loura Jean Harlow; Lygia, a
impagável ZaSu Pitts; Gipsy, a seria
Thelma Tood; Thais, a sympathica Fyl-
via Sidney; Irene, a linda Irene Dun-
ne; Marilia, a deliciosa Rosita More-
no; Marietinha, a engraçadinha Diana
Wynyard; Renatilda, a Baby Leroy;
Nair, a romântica Joan Crawford;
Henriquinho, o adorado Ramon Novar-
ro; Walter, o querido patrício Raul
Roulien; Claro, o engraçado Buster
Keaton; Alfredina, a Dina Thereza;
Nevinha, a mysteriosa Greta Garbo, e
eu, a mais linda de todas: Dorothy
Jordan.

Jeda G.

EM LEILÃO...

* Estão em leilão as alumnas dai
1" serie secundaria n° 1.

Quanto dão: pela sympathia de Miss
N. por Aglaé? pelo gosto de Myriam
pelos romances? pela graça de Arlinda?
pelas canções de M. Edviges e M. Gjra-
ça na aula de Francez? pelo nervoso
da Rachel? pelo moreno da Helena? pe-
lo collegismo da Angelina? pela mei-
jjuice da Elza C? pelo louro da Eu-
genia? pelas peraltices de Aida? pelas
amizades de Doralice? pela applicação
de M. Regina? e quanto dão pela lin-
gua do leiloeiro?

* Estão em leilão as seguintes
mocinhos da Rua Minervina (Estacio):

Quanto dão: pela graça de Armanda
G.? pelo andar de Florinda? pela at-
tenção de Lolita? pelos modos de
Amanda? pelos cabellos da Clara? pe-
lo rosto de Lais? pela altura da Mari-
da? pela gordura de Wanda? e final-
mente quanto dão pela minha lingua
intromettida?

/. B.

* * Estão em lei-
lão os seguintes rapa-
sés e senhorinhas dai
Rua Lygia:

Quanto dão pelas
pestanas de Elza? pe-

Ia intelligencia de Juracy? pelos cabellos
de Zulmira? pela linda cabelleira de
Paulo? pelos olhos verdes de Olinda?
pela delicadeza de Jorge? pelo sorriso
de Zilda? pelo porte de Aurelinho? pe-
Ias gracinhas de Hatilas? pelos dentes
de Rubens? pela gordura de Léa? pelo
bigodinho louro de Carlos? pela côr
morena de Diva? pelo dentinho de
ouro de Ondina? pela pose de Aluy-
zio? pela elegância da Mariazinha? pe-
Ias risadas de Eunice? Finalmente,
quanto dão pela leiloeiro indiscreta?

* Estão em leilão os seguintes
alumnos do 5o anno, 1° turma, da Es-
cola Ennes de Souza:

Quanto dão: pelos desenhos dal
Georgette? pela bondade do Adyr? pe-
Ia assetinada pelle do Frederico? pela'
santinha Cariacy? pela intelligencia da
Lúcia? pelos gestos da Helena? pelas
sombrancelhas da Nadyr? pela vozinhal
da Dulce? pela elegância da Hely? pe-
los óculos da Dolores? pela gordura da
Wanda?. pelas risadas do José? pela
belleza da Nilza? pelos lindos e macios
cabellos da Emilia?. pelas unhas da
Carmen? pela graça da Adayla? pelas,
diabruras do gato Felix? pela faceiri-
ce da Helen? pelos dourado dos ca bel-
los de Lourdes? pelos sorrisos de Dir-
ceu? pelo adiantamento do Almir? e pe-
Ia minha lingua?

* Estão em leilão os seguintes
moradores da rua Alda, em Bento Ri-
beiro;

Quanto dão pela gordura' da D. Eva.
restina? pelo signal da Ivalda? pela
graça da Iracy? pelos olhos mortos das
Idalia? pela elegância da D. Geny? pe-
Ia altura da D. Adelina? pelo sorriso
do João? pela voz do Joca? pela bon-
dade do Lico? E pela minha indiscre.
ção? — R. C.
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A inlcrcbsantc Maiquita com sua pri.
Vlinha Wanda em tua primeira, com'

munhão -— Crateus, * Ceará
O» filhinhos do easal João

Peixoto

Leitores d'0 Tico-Tico, Octavio e Ma-
rio F. doa Santos — 0 primeiro irmão
do nosso auxiliar Olavo F. doa Santot
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PIC-NICfeOSADO-DO CASAL ZE MACACO" ~t^~\ 
#4-4 1

Zé Macaco, foi fazer um pic-nic Chegaram á praia do Leblon c se ... tantas a fome apertou e desem-
com Faustina á beira-mar, sentaram na areia. Lá pelas..." brulharam os pacotes de comida

1

W/ê

Mas dahi a pouco a maré começou ...casal s_ viu embaraçado por- ...então terminar o "lunch"'numa-
a subir e o... que a água o cercou. Foram... pedra que ficava ahi perto..

Mas a água continuava a subir cada vez mais e fica- Passaram a noite assim pedindo soccorro, até que
ram isolados na manhã seguinte um pescador os salvou

Vejam no próximo numero a HISTORIA DE JUCÁ E TITÃ
Nas livrarias e bancas de jornaes está á venda o livro de contos "MINHA BÁBÃ"
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O TELEPHONE DO ARMAZÉM

r^/y?@g^^^ ^M Paiva e^RR^j^5 ip^fe/

— "Diç);> lâ ao «eu p.-irrào que isso aqui tem dono Si quizer telephone mande E o homem falou canto, espumando e dando murros no balcão, que Lamparl*
collocar um lô no sua casa " — Foram es**as as palavras do dono do armazém. «a achou prudente cão insistir e veio oara a rua contar tudo a Juiuba-
quando Lamparina, por ordem do Carrapicho. pedia uma ligação.
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Entretanto, apczar de «er um tavoe permiti» que te fale ao telephone do ar- — "Aquelle caminhão que «caba de chegar vae me aiudar * E trepou na teta»
matem o "seu" Paiva podia sei um pouco mau calmo. Lamparina apontou para o guarda do vehiculo. levando um retalho de papel e um pedaço de carvão,

l toldo que cobre as portas do armazém e taloui
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Depois enquanto o motonsta conversava dentro do armarem/ a p nrün^s, com ... substituiu por um "E" o "A" do nome 'Barreiro»" Mais tarde cio orande a
«quclie geito proprto das suas traqumadas. alterou os «ornes da firma que figura- multidão de pessoas que se comprimiam em frente ao armarem Todos n.-un em*
vam n». altas do toldo, e desenhou uma pernirxha.jOQ 

"*.'*" d<_ nome "Paiva" *.-.... quanto o dono e* bríwcjnva. dando ordem 403 caixewos para trazerem uma escada,

MHUti .Cf.ÜA", LIWBO Pt..CttUTOi^fiUISSIUO.« ._ VliHUò.
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o dansarino
i _... - 
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EXPLICAÇÃO — Collem as peças em papelão
e armem como têm feito nos bonecos publicados
nos números anteriores.

JMenincts. comprem o livro "MINHA BABÁ", á venda em toda parte,
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jj IDÉA FELIZ.

De Hollywood
ao Brasil

OS ASTROS INFANTIS DO
CINEMA NORTE-.AMERICA-

NO ENTHUSIASMADOS
COM O TICO-TICO. — SP AN-
ICY, DICKIE MOORE, STY-
MIE E O CÃO "PETE", OS
POPULARES ACTORES IN-

FANTIS DAS COMÉDIAS
DA HAL ROACH TÊM UMA

IDÉA FELIZ.
¦ Oa leitores d'0 TICO-TICO
íque vão ao cinema conhecem, sem
duvida, os cngraçadissimos azes
da tela que figuram em muitas
Comédias da Hal Roach, os ar-
tistas infantis que são Spanky,
Dickie Moore, Stymie e o cão
"Pete", tão parecido com o nosso
""Jagunço". Esses artistas, como
outros, entre os quaes figura o
Farina e o Chuca-Chuca, consti-
tuem um punhado de verdadei-
ros gênios, um bando de glorio-
Sos artistas que estão realizando
p mais bella de todas as obra?,
qual seja a de,
com a sua arte,
levar a alegria, o
riso, a felicidade,
emfim, aos co-
rações das crean-
ças de todo o
inundo. De todo o
mundo, dizemos
bem, porque a to-
dos os recantos da
terra, aos cinemas
jde todos as paizes
do mundo têm
chegado os films
tem que figuram 03
festejados artistas
da tela, jovens
je inimitáveis na
feua' arte prodi-
glosa.

Spanky, Dickie
_Tnore e Stymie,
Como o Farina, o
ÍChuca-Chuca|e|oi.

tros artistas infantis que tra-
balham para os films de cinema,
são creanças, como vocês. E
como vocês, tambem gostam das
leituras e dos divertimentos in-
fantis.

Nesta pagina ha tres repro-
ducções de photographias em que
alguns delles estão lendo O TICO-
TICO. Foi dessa leitura, que
já lhes é um habito, que surgiu
uma idéít em cada um delles. A

/_^wfé__^
W \ m^T^A X\^\Ç^T\ I oTico-Tiet. n* V
r i ri \'0Ç//7////A \ Mm) I yè* L I ___•__¦ ™f*-"--" kjí, /ft

^%f j/má, f 7 ^mf^
Os artistas da IIai Roach kmlo O TICO-TICO

idéa — podemios dizer, foi ma-
ravilhosa e vae, quando realizada,
trazer um mundo de peripécias
para os nossos leitores. Spanky,
Dickie Moore, Stymie e o cão
"Pete" resolveram, em momento
feliz, conhecer o Brasil, a terra
maravilhosa onde se edita
O TICO-TICO, revista que tanto
lhes enche de alegria.

A novidade enthusiasmou todos
os nossos heróes, desde u Chiqui-
nho ao "Gato-Felix". Já, aqui
n'0 TICO-TICO, estão sendo to-
madas pelo Chiquinho, Zé Ma-

caco, Jujuba, Ka-
xirabown, Pi-
poça, Carrapicho
varias providen-
cias para que os
dignos hospedes
que serão Spanky,
Dickie Moore, Sty-
mie e o cão Pete.
tenham recepção
condigna. No
numero do dia 30
deste mez d'0
TICO-TICO os
nossos leitores po-
derão ver o inicio
da viagem dos en-
cantadores astro?
infantis do cinema
ao Brasil.

Aguardem, pois,
O TICO-TICO do
30 deste mez.

_p^-w*^"**"V^"^^"^_*^"*^^^-^_*,*x-*_-*_**_>"--»*--^s1^^^^*%^ *

ESTÁ A VENDA O LIVRO: -"MINHA BABÁ", de J. CARLOS. Preço 5$000.;
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Um dia é da caça. outro é do caçador. Taramella e
Frigideira tantas fazem que também encontram um dia
quem com elles proceda da mesma forma iam elles sa-
hinclo de casa, desprcoccupados. quando vinham chegan-
do. á sua procura, Rapadura e Regador...

...dois garotos que nada ficam a dever a Taramella e
Frigideira. em traquinadas. Os "rem-chegados disse
ram que estavam pescando, quando notaram um gran-
de arranco no anzol. Puxaram, puxaram, mas nada con-
seguiram, apesar do esforço dispendido.

yJÂ W^Z- W ^mm\

Vinham, entào. pedir o auxilio de Taramella e Fri.
gideira; presumiam ser um peixe bem grande.disscram.
pois a linha do anzol nem siquer se mexia. Acceita a
proposta, partiram cs quatro para o local determinado.
Lá chegados. Taramella. curioso como é. quiz...

...experimentar puxando o anzol, verificando que» de.
facto. o peixe devia ser garnde. Deliberaram, depois, pu-
xar a linha. Puxaram e nada ! Já estavam cancadissi-
mos de tanto esforço! De quando em vez se revezavam.
Suavam por todos os poros. Passava no momento.—

I: rJi l_L J_KT\ J Wr^z^^ fS* mm\W,-•': ,mPw mv ] 
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...um pescado, que-.se offereccu para aiudal-os. const?.
guindo, então, trazer para fora dágua não um enorme pet-
xe. mas uma taboa. e além de tudo velha, apodrecida)
Taramella e Frieideira ficaram cheios de indignação...

.. .com o suçcedido. Tinham cahido num "primeiro de
abril" deste t _rnanlio! Procuraram Rapadura e Rega.
dor. Não viram nem siquer a sombra delles. juraram
também que se vingariam opportunamente.

"MINHA BABÁ", um livro de encanto para as creanças, á wends_
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QAVETÍNHA DO SABER
Na Nubia existe um

curioso vegetai: é a
arvore flauta. Suas fo-
lhas 6e enrolam for-
mando uma espécie de
corneta onde os inse-
ctos vêm depositar seus
cvos, depois de as fu-
rarem.

Quando o vento so-
pra, todas as folhas da
arvore deixam ouvir
um som perfeitamente
idêntico ao da flauta.

» , V " '" ¦*

A transfusão de san-
gue é muito mais an-
tiga do que se suppôe;
não so conhece a data
da sua origem na his-
toria da cirurgia, mas
sabe-se que já era usa-
da no século XV.

Narrando a agonia
do Papa Innocencio
VIII, Villari, o grande
historiador i ta liano,
diz: — "O enfermo só
tomava leite de mu-
lher. Então tentaram
salval-o mediante uma
transfusão de sangue
e, ao que dizem, sacri-
ficaram tres creanças.
Tudo porém foi inútil,
e, a 29 de Julho do
1492 o papa fallcceu
com a idade de 60 an-
lios.

A primeira gram-
matica da lingua por-
tugueza foi feita por
Fernâo de Oliveira o
publicada em 1537.

A bondade é a for-
mosura do coração.

O orgulho do quan-
to mais baixo se le-
vanta mais altivo e in-
supportavel se toma»

O peso dos objectos
não 6 o mesmo em to-
do o mundo. Um fardo
que pesa 480 kilos na
Inglaterra pesa mais
tim kilo na Groenlan-
dia e menos um kilo no
Rio Grande do Norte.

A penna de aço foi
Inventada por Wisó em
1803.

Ninguém se faz esti-
mar pela força ou pela
violência.

Até Bciscentos annos
3epoÍ3 da fundação do
Roma não se conheceu
na Cidade Eterna ne-

nbuma espécie de cal-
çamento.

O historiador Isidro
affirma que os Cartha-
ginezes foram os pri-
meiros que calçaram as
ruas de suas principaes
cidades com pedra.

A invenção das car-
tas de jogar é uma
questão de arebeologia
difficil de resolver. Ha
quem a attribua aos
Lidios, aos Athenien-
ses, aos Egypcios, etc;
mas, o que parece eer-
to é que veio do Ori-
ente. Na China eram
conhecidas 1.120 annos
antes de Jesus Chris-
to. Na Europa já se
usavam no tempo de
São Luiz. Em 1.300 na
Allemanha, e em 1331
já se prohibia o seu
uso na Hespanha,

Em França, os anti-
gos baralhos consta-
vam apenas de 17 car-
tas, e as figuras re-
presentavam a força,
a morte, a temperança,
etc. No tempo da Re-
publica franeeza os
reis foram substituídos
por Solon (copas),
Rousseau (paus), Ca-
tão de Utica (ouros),
e valetes representa-
t*am Annibal, Decio,
Mueio-Scevola e Ho-
racio, as damas as qua-
tro virtudes republica-
nas.

O alphabeto chinez
possue 214 letras.

O orifício do ouvido
da baleia é tão peque-
no que mal se podo
ver a olho nu.

A instrucçáo permit-
te facilidades na vida.
Estudae, meninos!

De Wamba, rei an-
tigo da Lusitânia, ee
escreve que em signal
de sua pobreza, e do
desprezo que fazia do
mundo, tomou por ar-
mas dois caracóes. O
verdadeiro o s timador
das coisas eternas de-
ve prezar-se espiritual-
mente de semelhante
brazão, fazendo conta
que é peregrino neste
mundo, com a casa por-
tatil de seu corpo ás
costas; e não reputan-
do os bens e males do
tempo mais que em
dois caracóes.

Padre
Manoel Bernarães

-?-
Em longos tunncis

situados sob a antiga
e pittoresca aldeia de
Wisbech, na Inglater-
ra, acham-se guarda-
das 250.000 garrafas
de vinho do Porto pa-
ra envelhecer. Algu-
mas têm, já, um se-
culo de enterradas ali.

Nos Estados Unidos
estão fazendo experien-
c'fl.1 sobre a germina-
ção electriea.

Uns horticultores en-

contraram o processo
de fazer florescer
os lyrios vinte e seto
dias antes da data,
marcada pela Nature-
za. E' um verdadeiro"record A

As flores são co>!Io-
cadas em uma toca
illuminada por pilhas
electricas. Os lyrios
que assim florescem
são de uma côr azula-
da muito singular.

Conta-se, de Men-
delssohn, uma aneedota
curiosa.

Um dia em quo o
famoso pianista pas-
seava pelas ruas de
Paris, acercou-se delle
uma pobre mulher, pe-
dindo esmola»

Mendelssohn dispu-
nha-se a soecorrer a
infeliz, mas vendo que
não levava dinheiro no
bolso, e querendo de ai-
gum modo favorecel-a,
cortou com um cani-
vete um caracol de sua
farta cabelleira e deu-o
á pobre. Esta ficou
sarprehendida, como
era de esperar, com
a singular offcrta, mas
antes que o grande
musico tivesse tido
tempo de explicar-lhe
a utilidade delia, um
transeunte, que tinha
reconhecido o artista,
approximou-se e offe-
receu pela madeixa
uma moeda de ouro,
que a mendiga accei-
tou cheia de admiração
e de alegria.
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O NOME DE DEUS
KM TKINTA E CINCO
LÍNGUAS DIFPIJ.

RENTES

Em hespanhol, Dióa;
em italiano, Iddio, em
provençal, Diieu; em
céltico, e guau.ez, Diu;
cm francez, Dieu; cm
aPcmão antigo, Diel;
cm latim, Deus; em
portuguez, Deus;
em baixo bretão, Do-
ve; em inglez e antigo
saxonio, God; em teu-
tão, Goth; em allemão-
suisso, Gott; cm fia-
mengo, Goed; em no-
rueguez, Gud; em dina-
marquez e sueco, Gut;
em egypcio antigo,
Tculi; em egypcio mo-
derno, Tenn; em gre-
go, Theos; em creta,
Thios; em árabe, syria-
co e turco, Allah; em
malaio, Allak; em po-
laço, Bung; em slavo,
Buch; em coromandez,
Bramo; em chaldeu,
Eloah; em hebreu, Je-
hovah; em eólio e dó-
rico, lios; em panomio,
Istu; em chinez, Pussa;
em peruano, Pachaca-
mae; em zemKa, Jt1 ei-
zo; em indostão, Rain;
em japonez, Geezur;
em brasileiro, Tupá;
em irlandez, Dié e em
americano Teut.

Nada mais compiica-
do do que uma alma
simples,

O rio Amazonas tem
C.300 kilometros de
extensão, dos quaes ...
4.000 em terra brasi-
loira.

O camondongo py-
gmeu da Sibéria é con-
siderado o quadrúpede
menor do mundo.

O dedal é da inven-
ção hollandcza.

Plutão, o planeta ha
pouco descoberto, tem
o diâmetro de 32.000
kilometros e sua dis-
tancia do sol é de....
6.730.000.000 de idio-
metros.

A linda garotinha quo se vê na gravura está afagando um animal.
Que animal será? E' fácil de vel-o, desde que os nossos amiguinhos, Escuta mil vozes e
com um traço de lápis liguem seguidamente os pontos dc 1 a 75. não fales senão uma.

Peça ao papae para comprar, o livro: — "MINHA BABÁ", dc J. Carlos, á venda.
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AS PROEZAS DO 6AT0 FELIX
(Desenho dc Pai Sullivan — Exclusividade do O TICO-TICO para o Brasil)

— O rei quer que você seja um gênio
sm obra de alfaiataria! — dizia Gato
Feliz ao seu aprendiz.

— Veja bem como costurei estas cal-
ças! Preste attençâo bastante e vá ar-
ranjar meios de fazer calças assim!

O aprendiz, tomando a cal-
ça de Gato Felix, retirou-se.
Como estivesse demorando,...

,-**,''-• 
¦>•-

,. ..Gato FeÜx foi procura!-o. E viu. cs- .. .filhinho. — Tirei fa- ...linho! — falou ... roupa de linho! ...promptíficou - se
pantado. que o aprendiz tinha aprovei- zer.da do navio. Agora Gato Felix. atalhou o rei. Ga-a ,azer a roupa e o

,.~ L.l..~, ^^^» ..__ P,-„- .,...«»» A* f},.,..,. IA ..—„ .. Cl;.. r«>i nortiu Mo,tado a calca como um balanço para o... vamos fazer roupas do... Quero já uma to Felix. rei partiu. Mas...

,.em caminho o rei ... foi tremeTida. O rei ficou bãstan- ...para o rei. Oato t-ehx en-
controu o aprendiz com uma'rcv'e"de"lu"tarcom 

mesmo instante, fez com o linho da agulha espetada no dedo. —encontrou um urso te ferido. E o nosso Gato Felix. no

a fera. A luta eça uma roupa cxquisita-.. jwm
Xá. i %«fi^PPl$¦ '

JLZaáÊwti 
'¦¦ - - •*

• Use um dedal.. ..

.. £j?ara nao tenr os
dedos! — disse Gato
Felix ao aprendiz. O
aprendi;

411
.. . miut» risonho. acecitou o de- ...Gato Feilx viu que o
dal que Curo Felix Jhe offerecia. alfaiate collocava dedaes cm
Dois dias depois.... todos os dedos das mãos,

F.' que o aprendiz estava ensaiando brincar com
ouriço-caxeiro sem sc ferir.

(Continua),

COMPRE O LIVRO "MINHA BABA". QUE TEM OS MAIS BELLOS CONTOS PARA A INFÂNCIA.
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— Fui passar uma temporada entre os polles- — Fique encostado a es^a arvore porque vou
vermelhas. Vestido de indio aprendi todos os jogos, aíirai. _ machado á arvore e elle tocará um pontoinclusive aquelle em que se atira ao alvo com um
machado. Estava afiado nesse sport. Chamei o meu <lue estará a 2 centímetros da sua cabeça. Não
treinador e disse-lhe: tenha medo porque eu atiro muito bem!

^f\V*—_-*w n"*"~T_—¦¦» ""¦ ""' -íu uni ii» ii i HX^^l'
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— Atirei o machado com força, mas a mira — Cahi para traz, pesaroso, mas no mesmo
não foi perfeita e o machado alcançou a cabeça do instante fiquei, de olhos esbugalhados, vendo que o
meu treinador partindo este ao meio, como se fosse meu treinador dizia: — Agora você em vez de um
uma melancia! tem dois treinadores!

\mj®£z%M

Contos delicados para a infância NO LIVRO DE J. CARLOS

$'{$g Contos enternecedores para as creanças a* i \t tj a DÁdA
Contos moraes e instructivos IVI I IN O A D A D A

Contos primorosamente {Ilustrados A' VENDA.
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O TICO-TICO- Uma victima da sua esperteza
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Pode ficará-vontade i| | Parecem ovos do ^gag^.

fía um pássaro preto, dotam.- JT ÍPÍ^ffl & — ,..-ô um bom passarinho toma)

filo de um sabiá, que destróe os éM^ á__m%__^ \WWEk """^ 
&° 

f^° 
* 
T,?

d T. T'co e nõe para su- iSPwfe&tfraM SfsPfli %* COID0 se *°sscm de"e- ^ma vez °

Sw^os^ seus. OTico-Ticõ iJHBl trunfo sahiu âs avessas. Appare-!

.. .uma coCra e comeu os ovos ao pássaro preto. Elle
insistiu a deitou nova postura e, desta vez. foi um
caxiDguele que se banaueteou com a» ovos.

O teimoso passarinho
quiz saber quem era o
ladrão dos ovos e poz-so
de guarda, deitado no nl-
nho. sendo, ahi, agarrado
por um gavião que o ma-
tou O Tico-Tico por sua
vez tinha abandonado o
ninho porque já havia.-

...visto uma cobra e um caxinguêle nas proximida»
des. O pássaro preto foi assim victima da sua pro-
Cria esperteza.

; i — iil-niMWittT r—ngw"fUM 
MIMO OE LEITURA PARA AS CREANÇAS E* O LIVRO «MDtHA BABA". A' VENDA
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Vejam nota explicativa no numero d'0 TICO-TICO de 9 do corrente¦%$ _____ 0 ^escnji0 acima 4 a terceira e ultima parte da pista de corridas.

No próximo numero: Modelo, colorido, do maior e maia artístico Presepe de Natal dô l
quantos tem O TICO-TICO publicado. ,, *

Em todas as livrarias e bancas do jornaes.. enegr-tra-se á venda o primoroso livro da
coutos, escriptos e {Ilustrados por 3. Carlos — "MINHA. BÁT-tÀ?*.
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A postos, meninada! Outra carta enigmática para pôr á prova a capa-

cidade decifradora de vocês! E' fácil e vale a pena decifrai-a « mandal-a á
redacção d'0 TICO-TICO porque os decifradores que assim fizerem entrarão
em sorteio para o prêmio de um rico livro illustrado de historias infantLs.

As decifrações devem estar na, redacção d'0 TICO-TICO até o dia 20
dc Setembro próximo.

O ANNEL DE CASAMENTO. —
Conta nma lenda de um livro antigo,
que a origem da coUocnção do ianncl de
casamento no terceiro dedo (hoje é no
4ü) é devido á particuiaridade de pas-
sar nesso dedo uma veia que vem di-
rectamente do coração. Essa supposi-
ção é muito poética, não ha duvida,
mas a realidade é que foi escolhida a
mão esauerda e um dedo modio da

mesma, porque tendo ella menos que
fazer do que a direita, o annel será
douco usado o portanto mais poup&do.

JL, 
' 

JU JU

A MATHEMATICA JJA ÍNDIA. —
Nas escolas da índia tem-se especial
cuidado cm que os aiumnos pratiquem
a arithmetica mentalmente. Os profes-
sores expõem problemas quo os disci-
pulos resolvem de cabeça.

Dessa maneira, ha creanças do dez
annos, ali, que multiplicam até qua-
renta por quarenta.

O SONHO LINDO DO

(Para Annita e Yára)

O' mãe esta noite sonhei cor:i
nyára, de braços abertos chamando
por mim. Seus olhos mais claros que
um raio da luz sorriam fitando meus
olhos também. Seus longos cabellos,
tão verdes, lustrosos, da côr dos sar-
gaços mais verdes do mar, estavam
boiando nas águas paradas do canto
mais fundo da grande lagoa de mar-
gens sombrias...

Que linda era ella, ó mãe, essa
nyára dos olhos mais claros que um
raio da lua e braços abertos chaman-
do por mim!...

O sonho é um aviso, meu fi-
lho, que, ás vezes, nas azas do som-
no, nos manda Anhangá. Não deves,
tão cedo, pescar na lagoa de margens
sombrias e de águas paradas. Ali,
bem no maio, é o palácio da nyára
de verdes cortinas, como é seu ca-
bello.

Tem pedras brilhantes, forradas
de limo, macias.. . macias tal come
o velludo.

Não deves, tão cedo, pescar na la-
gôa. E, quando ali fores, si ouvires
um canto suave, baixinho, chamando
por ti, não prestas ouvidos, nem
olhes tampouco. E' a voz mentirosa
da nyára perversa que attrahe os in-
cantos ao seio das águas e envolve-
os, sorrindo, nos braços roliços. De-
pois os afoga nos longos cabellos
lustrosos e verdes da cor da esme-
ralda. Não passes, nem mesmo, tão
cedo, por perto da grande lagoa de
margens sombrias, em que vive a
nyára dos olhos mais claros que um
raio da lua...

Adeus, mãe...
0' filho, aonde tu vaes?...
Pescar na lagoa das águas pa-

radas, das pedras brilhantes, forra-
das de limo macio... macio tal qual
o velludo...

E o sonho bonito do jovem cabo-
cio foi todo real: Passaram-se os
dias, passaram-se as noites e não vol-
tou mais do fundo das águas, — pa-
Iacio encantado da nyára perversa
dos olhos mais claros que um raio
de lua, de longos cabellos lustrosos
e verdes, da côr dos sargaços mais
verdes do mar.

E. Wanderley
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ESTÁ Á VENDA O LIVRO: - "MINHA BABÁ", de J. CARLOS. Preço 5$000.,
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"MINHA BABÁ" é o mais bello livre para a infância,, á vencia.'
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Tinoco. toda* as vezes que encontrava mister Brown
contava uma mentira sobre caçadas. Outro dia o inglez •
falava sobre elephantes e marfins.

Tinoco contou logo que ja havia caçado muitos afim
de lhes arrancar os dentes de marfim para vender. Uma
vez encontrou um elephante tãc grande...

JÂA/nl mr\H^ 1 £El^ __!.___.
...tão grande que precisou de um avião militar para po-
der abatel-o • forca de metralhadora, O elephante er»
uma verdadeira montanha!

Seus dentes eram tão grandes, tão grandes, que so
um rajah da índia, fabulosamente rico, poude comprai-
os. De um delles..,

aW 
<pi^|ypm^ti "^^p^^^ <áêí^^^W

...o r-jah Ia uma famosa torre de marfim, de uma so
peca. tão alia que passava as nuvens... — E do Outro, iiu
terrompeu o...

...Inglez que já estava furioso com as lorotas do
Tinóto. do outro dente o rajah ter. uma piteirai O
Tinoco cncabulou...

"MINHA BABA", primoicso livro dc conto» -..-ruis. t wirüa.
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Era o marinheiro ds vigia que gritava, agarrado ao ra&stro de proa....Vira:... Vira!... Ha um rochedo a bombordo!
Dougal, allucinado, gritou:

Toda a gente para o tcm.bad.rho!...
Nesse momento elle próprio estava ao leme. Deu precipitadamente uma vol-

ta na barra para o outro lado...
O navio inclinou-so todo, fortemente, para a esquerda. '

. Mas era jâ muito tardo para evitar o obstáculo.
Uma onda empurrou o navio por sobre o banco e rochedos e deixou-o cahir,

felizmente sem grando força, entre deus blocos lisos. O navio ficou ahi pouco
seguro e o mar fi_gíu, deixando-o em seceo.

Tudo se passou em poucos instantes, com rapidez estupefaciente.
O cheque, amortecido pela massa dágua, foi relativamente fraco. Quebra-

ràm-se a bordo apenas cousas sem importância — inclusive a perna de um dos
peiores bandidos da equipagem.

Quanto ao casco do navio, p.ão soffreu absolutamente ecusa alguma... Esta-
leu de modo sinistro, mas resistiu.

No tcmbadüho a emoção fez cahir arguns marinheiros, de pernas pouco soü-
das e que corriam titubeando, procurando fug.r pelas escetilhas...

Eoiaram uns sobre cs outros em confusão indescriptivel e julgando-se perdi-
dos soltaram clamores lamentáveis.

Depois o Perseu ficou immcveL
Estava prisioneiro.
Soiidamente preso entre deus rochedos lisos, mant;nha-se erecto, parado, mas

intacto... Na verdade o acaso fora de felicidade inaudita. Em semelhante caso
era um verdadeiro milagre que elle não se tivesse despedaçado.

Para cumulo do í'e icidade o furacão cessou, a tempestade afastou-se e as es-
trellas recomeçaram a scintillai. O oceano voltou á sua calma... e a noite ter-
nou-se de magnífica be.Ieza tropical.

A marinhagera do Perseu, voltando a si do susto, sentiu-se animada pela
mais enthusiastica alegria quando verificou que tedo o per'go passara... E para
se felicitar de ter escapado á catastrcphe que parecia inevitável, fez uma gritaria
formidável, na qual temou parte saliento o papagaio.

E recomeçou a beber. Fizeram-se grega para todos.
Áquelles bandidos encontravam em tudo pretérito oara abrir barris de aguar-

der.te. A orgia durou até ao romper do dia.
Pela madrugada, a maré vasante poz a descoberto Um conjunto de rochedos,

que formavam uma espécie de ilhota madreperica, no meio do c-oeano
O navio tinha sido atirado sobre os primeiros contrafortes desse recife, qua

era muito conhecido e estava assignalado em todos os mappas marítimos; havia
ats ahi installado um deposito de soccorros para náufragos, com mantimentos e
,um posto telegraphico encerrado em uma caixinha hermética, no alto de um pe-
nhasco.

O cabo dessa estação teJegraphiea ia dar no posto central de Nouméa.

CAPITULO XI

No qual p marinheiro Toby, qne não acreditava cm nlmas do osíro nr.ir._o,
viu-se scriauicníe pc-'_.rgui_o por nm fai.t:i_i_ia.

Havia dez dias que a anarchia mais completa reinava a bordo do "Per-
seu*', entregue aos marinheiros revoltados.

• Depois da trágica -cena do dia 7 de Maio, o trahidor Dougal, que fora o
instigador, da revolta, tomara o commando do navio e o seu primeiro cuidado
foi mandar pôr a ferros dezeseis marinheiros menos acelerados qup os outros
e que tinham protestado contra a barbaridade de abandonar o capitão Boaven-
tura e sua sobrinha, no meio do mar, sem recursos, condemnados ao mais hor-
livel dos suppliclos — a morte pela fome e pela sede.

O resto da equipagem — ou sejam vinte e seis homens que eram'mais
bandidos do que ruarin-.eiros. haviam applaudido calorosamente o acto dê sei-
rageria de Dougal, considerando-o justa vingança contra a severidade do ca-
pitão.

" No momento que abandonara o capitão e Luizinha. o "Perseu", que sa
tinha afastado de seu caminho ha.itual para fugir da tempestade, estava a
mais de trezentas milhas da linha por onde passavam geralmente todos os na->
vios. — Assim os infelizes ficaram abandonados em uma zona deserta; não
era po.sivel Imaginar que elles pudesnem ter Ralvação...

Dougal. em vez de se preoecupar com Ir.so. sentiu até satisfação. Cohven*
rido de que o capitão e sua sobrinha não poderiam ser encontrados e reco'hi-
dos por navio algum, certo de que elles estavam Irremediavelmente perdidos,
regosijava-se com isso. porque assim elles não pode-riam contar cousa alguma
do que se passara a bordo... Nunca ninguém poderia ter conhecimento daquel-
le crime... Desse modo o bello navio, o soberbo "Perceu". ficava pertenceu-
do inteiramente ao miserável que já se alegrava com a certeza da impunidade.

Desde então houve a bordo perpetua orgia... O carregamento de (peca-
enanha nada tlní.a que pudesse tentar os marinheiros. Por isso elles .e atira-
ram ao paiol de mantimentos. que saquearam por completo.

Para fertejar a morte do capitão e a posse de Dougal. abriram todas aa
pipas de vinho e de aguardente que havia a bordo... Durante todo ura dia e
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toda uma noife us miseráveis beberam ã saúde do novo capitão e d<3 seu pa-'
pagâio.

O papagaio, que se curara rapidamente do ferimento feito pela carabina
do capitão Boaventura, continuava a viver passeando pelos mastros e falando
íem cessar, exaltando os marinheiros com suas phrases disparatadas e fazendo,
elle sozinho, mais barulho do que toda a marinhagem junta.

O endiabrado papagaio só interrompia o seu failatorio quando cabia em-
briagado. Dormia, então, durante tres ou quatro horas, mas, apenas desperta-
va, recomeçava a falar, a beber e a cantar, com animação extraordinária..«
Aquelle animal era, na verdade, extraordinário.

Entretanto, o navio, o bello Perseu, ia seguindo um pouco ao acaso pelo
mar, porque a marinhagem, sem methodo nem disciplina, não cuidava muito das
manobras.

O próprio homem do leme estava quasi sempre embriajgado e deixava que o»
navio fizesse voltas e zig-zags inquietadores, que teriam causado algum desastr»
se o vento sempre favorável não fosse levando o navio.

Mas isso não podia durar muito. Uma viagem com tal marinhagem tinha
fatalmente que acabar mal.

Na noite do nono dia, após a revolta, exactamente na hora em que o cap!»
tão Boaventura ô sua sobrinha Luizinha estavam prisioneiros dos s»2",vagen3, as«
sistiam aos preparativos para o supplicio, no momento em que o Albatros surgiu
nos ares por cima do mar — o vento ergueu-se de súbito e arrastou o navio,

Toda a gente a bordo estava embriagada, inclusive o papagaio.
Entretanto, Dongal comprehendeu o perigo... O Perseu estava exactamen»»

te atravessando uma zona perigosa, cheia de rochedos, e o navio corria risco da
se despedaçar de um momento para outro.

Foram recolhidas com grande esforço algumas velas e largaram as escotas,
e conservaram apenas as velas destinadas a viajar â capa.

Durante essas manobras, tres marinheiros entorpecidos pelo álcool deixa*
raim-se cahir ao mar por causa do baüanço violento do navio. Dous outros, «jue
estavam dormindo tambem bebedos no tombadilho, foram arrastados por uma
onda.

O mar, agora agitado, atacava com furor o Perseu, que se balançava pàrá
nin lado, para outro, ao desamparo, ora atirado do alto de uma onda forte, ora
precipitado em pontos tão cavados que parecia mergulhar para sempre... Mas
o valente navio sempre acabava por se endireitar e lutava com admirável resis-
tencia, como para dar á sua equipagem um exemplo de energia e de coragem*

Durante uma parte da noite o navio desgarrou para o sul com poucas ve-
Ias; a situação não melhorava e o desanimo já se ia apoderando dos seta ou,
oito marinheiros, que, mesmo embriagados, tinham se conservado em seus postos.

A's duas horas da madrugada, o vento diminuiu de violência, a tempestada
acalmou-se um pouco e podia-se acreditar que, apezar da desordem a bordo ej
da falta de cuidado da tripolação, o Perseu se salvaria.

Um acaso verdadeiramente miraculoso parecia ter guiado o pobre iiayicj

gor entre os_ escolhos que eram tão abundantes paquelle logar»

ST PÁSSARO DE iÇQ

Doutfal, na sua intrepidez, covnnjetteya uma grande falta, deixando de des-
**iar o navio pelo menos cincoenta milhas ao norte, afim de evitar aquella ssoria
perigosa. EKe conhecia mal aquelle trecho do oceano, que causa preoccupaçâç
e embaraço aos mais hábeis uilotos...
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Q marinheiro pro.curou reconhecer o homem que assini_
lhe falava na, escuridão,

Os faetos se encarregaram fie lhe mostrar o quanto andava errado deixa»
do ii'e fazer esse desvio.,» P.ufíu-se de repente uma voz angustiosa, gue domi-
Bavâ fi ruido das ondajg
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A HISTORIA DO RATINHO CURIOSO
(DestS&O Ae Walter DüHvk e M, II. fircrks. .-.rclasit-idadi: tmni O TICO-TICO, rnt Indo o Kraxil)

I..IIU [—ry.;y .- v: Vy,yft)*V.. WJ,-

™^fr?y ***" ¦¦¦ui))f'.'_i / * 
Y'1':-,.

r aa^#f tf*?"k

^aÇ
' -— / i6

ys%y

(' t. *?, *>—¦ =2zUi arJL
Ratinho e Macaquita saturam

a passeio. A pouca distancia um
homem concertava o seu...

»,_-7>B i r\

.. .automóvel. liste, a uma desear- ...Macaquita. Vendo-se çomplo ...começaram a rir,
ga do motor, jogou fumaça c gra- tamente sujos, prçtos como sc — Tenho uma idéa!
xa cm cima de Ratinho e... tivessem nascido na Afinca  — gritou Ratinho...

...Arranjarei dinheiro para o
orphanato! — Vamos rtpre-»
sentar, na Opera, a "Cabana
do Pae Thomaz."

'f^BmMJ_fflm
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E partiram correndo para o theatro.

O espeçtaculo foi annunciado. Os en-
saios. na Opera, começaram. Ratinho é
Macaquita

n wi i rn

...tinham extraordinária vocação paia
o palco. Seria um suecesso. lira preciso,
porém, arranjar mais artistas. Ratinho c
Macaquita...' TI ^ f—

...foram contara novidade a .. .c beijou cem vezes Ratinho -Quando ...soube tambem da novidade. E. ainda
Clarabella. Clarabella exultou! e Macaquita. Ratinho estava Ca v a llinho mais. foi convidado para ser artista! — To-
Abraçou... radiante! chegou... dos serão...
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...artistas! — exclamou ífiti-
nho. E, com dois dedos átoeca,
deu um assobio.

Ouvindo o assobio, 1'lutào, o cão
amigo, entrou cm casa correndo, alegre»
feíiz.

E ao saber que tambem iria represe u-
Tar. começou a lamber Ratinho

(Continua),

UM ENCANTO PARA LEITURA DAS CRbANÇAS E O LIVRO "MINHA BABÁ". A' VENDA.
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As almas dos seus antepassados", ecebiam culto dos membros de I
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J.ORPHEU'

Os gregos acreditavam que, depois da morte, 03 homens con'
inuavam a viver em seus túmulos, e que era preciso off_.ecer.hi_s

imentos em certas oceasiões
As almas dos seus antepassados".ece.iam culto dos membros de

sua familia, e tornavam-se. por sua vez, deuses protestores das famílias
c das tribus. Em cada casa havia um altar para as cerimonias desse
culto e cada cidade possuía suas divindades protectoras. D'ahi vem a
origem da3 honras attribuidas aos heroes.

Os principaes heroes foram; — Thcscu, que libertou Athenas do
tributo que pagava ao monstro Minotauro; Ferseu, heróe de Argos,
que cortou a cabeça da Medusa; Orpheu, cantor da Th/ácia, aos sons
dc cuja lyra os homens se civilizaram; Hercules, o principe dos heróe-,
autor de doze grandes trabalhos celebres, na Mythologia, que foram
os seguintes: _._ matou o leão de Nemia, com cuja pelle se vestiu;
2", matou a hydra de 1-orna, cujas cabeças, em numero de nove, renas-
ciam, nâo cortando todas de uma só vez; 3.-, prendeu o javali do
Erymauthé; ..', matou as ave. do lago Stymphalo; 5.', apanhou os
veados que tinham os pés de bronze; 6.", limpou as eatribarias de
Augias, rei da Elida, com as águas do Alpheu: 7.», domou o touro de
Creta; 8.", venceu Diomedes, rei da Thracia, que dava por alimento
aos seus cavallos carne humana, e lançou aos animaes para que o
devorassem; 9.°, derrotou as _i mazonas; 10.*, matou Ceryão, gigante
tncephalo. e abriu eommunieações entre o Mediterrâneo e o Atlantic,
pelas Columnas de Hercules (estreito de Gibraltar); 11., roubou os
pomos de ouro das Hespérides e ajudou o gigante Atlas a carregar o
mundo; suffocou Anteu, filho da Terra; 12." emfim,.livrou Theseu
dos infernos, acorrentando Cérbero, cão de tres cabeças e guarda
do mesmo.

Além dessas façanhas mythologicas de Hercules — que sym-
boüsam os esforços daquella época na luta pela civilização — per- -
tentem aos tempos heróicos os seguintes factos e tradições:

A Expedição dos Argonauta.i, que foi feita por 50 heroes
pregos, marinheiras da nau Argos, que, sob o commando de Jasão,
principe da Thessália, pretendiam conquistar na Cólchida. (região da
;\<:;a Menor) um vello de ouro. Porém, o fim real da expedição era
explorar as minas auriféras.

Guerra de Troija iSec. XIII ou XII.'. cujo motivo foi o seguinte:
Paris, filho de Priamo, rei de Trova, cidade da Ásia Menor, tendo
roubado Helena, mulher de Menelnu. rei de Esnarta, todos os gregos
indignados se uniram, sob as ordens de Agamémnon, rei de Argos, e
foram atacar Trova.

Nessa guerra, que durou dez anr.os, distinguiram-se Achilles,
filho de Peleu, rei tia Pbthiótida, na Grécia; Ulysses e Ajax, todos
gregos; . entre os troyanos Priamo e Heitor.

A victoria coube, afina), aos gregos.
Homero, o maior poeta daquelle tempo. Inspirou se nas peripécias

dessa guerra e compoz a llliada e a Odyssea, dois poemas heróicos.
Guerras de Tkebas foram motivadas pelas rivalidades de Eteóeíc.

e Pohnice, filhos de Edipo.
Invasão dos Donos. Descendo t'as montanhas do norte da Grccia,

os dórios invadiram e conquistaram o Peloponeso. Os jónios fugiram
então para Attiea.

Essas invasões foram a causa dc um dos grandes movimentos
de colonização grega, no XII século.

(No próximo numero — Alutholovio..— religião des gregos.)
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COMPKE O LIVRO "MINHA IMBA", QUE TFM OS MAIS BEUOS COITOS PARA -» INFÂNCIA
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©TT©' ¦ CATITA i

1 „, 0u5° dia a Catíta a0 passai^>ela casa d0 mm\ W Mas havia um grande empecilho. O Chico I II Chico Gatão viu em cima do armário um bo- : *m 
^i Catâo nâo havia meio de sahir da sala de ian- II oito queijo Desejosa em satisfazer o seu gos- \ tar. Parecia até que ahi estava propositalmente I
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L ' r Sempre astuciosa, a Catita concebeu um Impressionado com aquelles miados consc- [
?''''?*] plano. Occultou-se atraz de uma arvore e come- UfffWWWft ll curivos. o Chico Gatão-, pensando tratar-sê de !

çou a imitar a voz dos gatos: — "Miáu!... ítilÍÍ^B algum dos seus filhos, foi ver o que se passava. fc^M . i
jÉÍUL*f rniáu!..." Itlí^^Ljj aaa^afSrJ' •"'*"'• l53° 1ue * Catita queria. .. wÊ
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VS. Chico Gatão ria-se a valer. E' que elle ten-;. j
m^ Ido .desçon.fydç'de atqurna cilada, havia .trocado.' j

ryYrVY>rr\ j sem que a Catita percebesse, o queijo" por uma' I i i
(»tl|fl| i formidável bomba...Mais uma vez a Catita foi M í 1 í fí 3
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Sem ser percebida, entrou na casa do Chi-
co Gatão e apoderando-se do queijo partiu em
disparada. Mas de repente ouviu um estouro e
a Catita foi lançada ao ar e cahiu des-
maiada.  

MINHA BABA",. LIVRO DE CONTOS B E LLIS S|M Ô S .A VENDA
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Aqui estão quatro desenhos,

quatro lindos motivos para os me-
ninos colorirem a lápis de côr ou
aquarella, na escola ou em casa.,

EXERCÍCIO
ESCOLAR

DESENHOS PARA COLORIR

Desenhar é uma arte. Arte bo-
nita e difficil. Mas os meninos
aprenderão essa arte se forem se^
guindo as lições que lhes damos.
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Peça ao papae para comprar o livro: — "MINHA BABÁ", de J. Carlos, á venda. Preço 5$000.
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Solução exacta do
concurso J

RESULTADO DO CONCURSO N. 3.779

SotucionUtasx — Jo*
sé Moura Noiari, lia-
roldo Neiva, Marina En»
gel, Tellini Barbosa Pai*
pa, Arthur da Silva.
Magda da Silva Ve<
lhos, Francisco Paixão
Souza, Risoleta de Sou-
sa Leão, João Bosco
Lemos Ferreira, New-
toa da Silva Neves, Ru-
bem Dias Leal, Jorge
Simas, Antônio José de
Mello, Sônia de *Ca-
margo, Daltair Marcos
da Silva, Haroldo Cos.
ta, Danilo Moura, Cléa
Rodrigues Chaves, Wal-
tan Pereira, Darcy Uí*
Daisy Pinheiro da Sil'
va, Walter do Amaral
Coimbra, Neusa Baroo
ea Doria de Góes, Ha*
riazinba Lima Franco,
Juvenal Kohl de Quei.
roz, Carlos Alberto
Berthe Rosa, Dirceu

Boretto, My-iam C. de Araujo, Nelson Sanches,
Eduardo Henrique Maga^es de Carvalho, Chi*»
«luirrbo Soares Leite, Eduardo César Mascarenhas,
Anesto de Sou2a Araujo, Renato Tmparato, He-
lio Carlos Marrey, Esther Mendes, Olinda T. P.
de Leão, Jurandyr Soares Roslindo, Olga da Cos-
ta, José Teixeira Marinho, Rachel Procnça Day-
le. Norma Mattos, Arnaldo Almeida, Ercilio Pei-
xoto, Maria de Lourdes Ferreira, Maria de Lour-
des Sá Peixoto, Albercilia Alves da Silveira, Zo-
léa de Amorim Gonçalves, Joaquim Barbosa de
Aguiar, Maria José Pereira de Campos, Paulo
Bannagat, Olympro Tavora da Cruz, AnWo de
Almeida, Ney Monteiro de Albuquerque, Wilson
ée Andrade Lemos, José Uchoa, Joel domes Car-
«¦ara, Maria Cecilia B. Alves, Fernando Ribeiro
Macedo, Norherto d'Ávila Vitlas Boas, Durval Pi-
Jnenta, Wilson da Silva, Francisco de Paula
Santos Abreu, Neusa Maturucia, Dulctnéa _ Sou-
ia Medeiros, Ubirajara Ra_-09, Regina Maria da
Silva Cardoso, João Freng-, Hermrnio Broco, Or.
fando Donadino, Horst Hilgendorff, Leonine Al-
»es, Lydia Ugliano, Wanda de Oliveira, Dulce
Fontoura Mynnen, Corina de Albuquerque, Dag-
mar Gomes Carrara, Ruth Alves Sim.es, Áurea
Siedinger, Geraldo Fernandes, Oswaldo Massara,
Roberto de Oliveira Figueiredo, Ferdinando de
Oliveira Figueiredo, José Maria Frota Louzada,
Gilberto de Oliveira Ribeiro, Luiz Faraco, Vi-
Cente de Paulo Penido Burnier, Jorge Gonçalves
Guimarães, Yone César Roberto, Milton Peixi-
nio. Guilherme Macedo Pereira, Decio Vieira

|U«A«>N^\^)^v^_t^»^A-^/V^/^*»*V<^*

DIGA.
MEU FILHINHO,!

CA MO MILM NA
EVITA OS ACCIDENTES OA
da DENTIÇÃO «FACILITA
a SAHIDADOS DENTES
tm fe_*q. eu fiAamae*a&_

A' venda em todas as pharmacias

Mayer, Aramis D. G. Garcia, Joselita Braga da
Cunha, Cid de Castro Pinto, Helena Gomes, Ma-
ránna Seabra, Diva Martins da Conceição, An.
tonio Rodolpho Assenço, ítala Silva, Haroldo de
Mello, Cabalem Abdcl Malef, Mario Pinto da
Costa, Ary Paranello, Milton Rangel Pinheiro,
Ruy Junqueira Camargo, Cléa Barbosa de Almei.
da, Myriam Thereza de Andrade Maia, Adine
Velho Mendes, Zely Rezende, Neyde Baldarelli,
Maria de Lourdes Cupertino, Diva Freitas Sei-
xas, Luiza de Seixas Barros, Haroldo Gontijo de
Paula, Athaydcs Fonseca, Suzana Freitas, Fer.
Banda de Seixas Barros, Maria Helena Barrct-
to Campos, Carlos Eduardo Borges Passos, Rai*
mundo Andréa de Aragão, Jefferson K. Dan-
tas, Aroldo Brandão Andrade, Antônio Brandão
Andrade, Emilio Bernini Palma, José Antônio
Nogueira Ferreira, Wilson Pires Carneiro, José
de O. Guimarães, Mario Clark, Adelino des San-
tos, José de Araujo Pinheiro, Aloysio Arone»
Pinto, Nizio Glanzmann Mosson, Herm.ma Fava,
Maria Helena de Carvalho Pereira, José Carloa
Prado Júnior, Dalva da Silva Cordilha, Paulo de
Mello Vieira, Pedro Martins, Adelino Gonçal-
ves, João Marques Guerra Júnior, Heitor Aze-
vedo Dantas, Silvio Fadilha, Heliton Motta Hay.
dt, Ussiel Miranda Ferraz, Laerte Pereira da
Motta, Maria Thereza Martins, Osvaldo Lemos
«A/VVVS^^VV^VVVVV^^^M'_AM/%'\-^A/VVV_^V_A/VSn/Nli

PÍLULAS

(PÍLULAS DE PAPAINA E PODOPHYLINA):

Empregadas com suecesso nas moléstias do es>
tomago, figado ou intestinos. Essas pílulas, além
de tônicas, são indicadas nas d.spepsias, dares
de cabeça, moléstias do figado e prisão de ventre.
Poderoso digestivo e regularizador das funeçõe»
gastro-intestinaes.

A" venda em todas as pharmacias. Deposita-
rios: JOAO BAPTISTA DA FONSECA, Rua
Acre, 38 — Vidro 21600, pelo correio 3$000 —
Rio de Janeiro.

dos Santos, Américo Vianna, Petronio Giovanini
Massara, Carolina de Oliveira Barbosa, Camila
Duarte, Josietta da Costa, Gerardo Dourado, Car-
los Henrique de A. e Souza, Alfredo Tavares,
Oswaldo Tavares, Antônio Carlos Terra, Fernan-
do Alvarez Delgado, Lnciano Reis, Fernando Jor-
ge de Freitas, Teia Dell*Oso, Paulo Assumpção
Filho, Leda Albuquerque, Vicente Barbosa, Dol-
|y Bresser de Luna, Clelia Mineiro, Gilson Sant'-
Anna, Jorge Frederico Barbosa, Maria Lúcia de
Paiva Sayão, Hercy Sá Pinto da Silva, Zoé Rens»
burg Ferreira, Carlos K. Sobrinho, Norherto

Chcniico, Maria de Lourdes L. Abreu, Normal
Caminha, Ritinha Berlando, Dcoliada Ruiz Mar.
tins, Jair Abrantes, José A. Oliveira, Walter M-i>
Barros, José San Roman, Maria Antonietta Tepe.
dino, Zelia Fernandes, Antônio César Penna Bis*
tos, Nilzette Dant-s, Armando Augusto Góes da
Araujo, Altair Rezende Ramos, Amélia de Soa»
ia Dantas*, Milton Deriquebem, Augusta de Deus,
Nilcéa Gonçalves de Oliveira, Estber Gerson^
Osias Isidoro dos Santos Filho, Edith Fasrini.
Virgínia M. de Andrade, Maria Alice d'Amo-
rim, Mareio de Souza Marques, linda Lima, Li-
liana Carvalho, Mario Barbosa de Moura Sobri-»
nho, Celeste Leal, Irineu Nascimento, Maria l.j-
gia Rego Faria, Mua.yr Custodio Varejão, Ed-
son Cattete Reis, Eliete de Carvalho, Milton!
Fanzi, Dey Alvart-s Caíra!, Octavio Junqueira
de Alvarenga, Ondina Abra_.ches Areias, Tiago
Rocha, Nilcéa Lydia da Silva, Cecilia Soares
Bobraganrem, Dulce Gonçalves Vieira, Reoctitn
Gonçalves Vieira, Solange Nazareth da Rocha.
Dante de Palma, Plínio Pinto Ferraz, Edla da
Souza, Maria Augusta Medina Coelho, Apog
Garrido da Silva, Geraldo Leiros, Olindo Jorge»
Corrêa, Odyr do Amaral Medeiros, Humberto Vil»
las Santos, João Pinheiro de Vasconcellos, Dio.
ne de Carvalho, Zanitb Suplicy, G. Jorge I.
Chueiri, Leda Leão Biaggio, Wilson Negrão Vi-
cira, Virgínia Amada H., Ilza de Almeida Bero.
latti, Dulce Monteiro Leite Pinto, Roberto Ri.
beiro de Mello, Neyde de Carvalho, Maria Mer-
cedes Soares Fernandes,. Maria Mercês dos San.
tos, Paulo Suplicy, Fernando Dias Freitas, Lour-
des Almeida, lima Silveira, Murillo Menezes.
Paulo Pacheco, Sérgio Fernandes Barbosa, Ma-
gali Rondeili Sobrinho, Olindo Jorge Corrêa da
Silva, Arthur de Almeida, Julia Campos de
Abreu, Sylvio Pereira, Oswaldo Cândido de Sou-
za, Nelio Pereira, Julieta Eugenia Braga, Ague-
da Dias Gollcher, Mario Nogueira, Léa de Car-
valho Silva, Adelaide de Araujo Lima, Ubiraja-
ra N. Reis, Wagner Zonecker, Maria Luiza Pi-
res Ferreira de Sá, Yolanda Oliveira da Fonse-
ca, Yolanda Markus, Amêa Santos de Araujo.
Paulo de Orvil Eiras, Arlette M. Borges da Cos»
ta, Hélio Freitas, Paulo Pessoa dc Andrade, Or-
lando dc Mattos Silva, Raul Iparraguine, Darcy
N. Samvays, Walter Chaves de Macedo, Clarice
Paixão, Rubem Ignacio da Silva, Aylton Flores,
Vera Lúcia Barbosa Alves Pereira, Jaldyr da
Rocha Lobo, Marilia Silva, Waldyr Videira da
Macedo, Zita Laíego Botelho, Maria de Lourdes
Calmon Nogueira da Gama, José Carlos Soare»
Dutra, Maria Mixs, Antonino F. Guimarães,
Guaracy Borges de Andrade, Eurydes Assis, Ero-
tida Blener, Jayme Martins de Almeida, Heberte
Reis Cleto, Ruy de Souza, Beatriz Gitirana, He-
leno José dos Santos, A. de Maria Paranhos da
Silva, Wandette da Silva Rodrigues, Luiz Rossi
Cocko, Matheus Costa Fernandes Filho, Carmen-
ta dos Santos Leite, Al dai r Madeira de Mattos»
Dyla Sardi, Gloria Pertira, Beatriz Lazary, Ne-
lio Geraldo Guimarães de Souza, Odete Chacachi-
ro, Serafim Custodio Silva, Maria de Lourdes
Nina Guterres, Eny Sandy T. Furtado, Egber»
ío Mattos Galvão, Flavio de Sanches, Luiz Car*»
los de Araujo Motta, Luiza Rita Martins Ferrei-
xa, AcyT Gonçalves, Lindai va Porto, Roberto da
Cunha Bueno, Mafalda Chinellato, Alei Campos
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MAGNESIA
S.PELLE0RINO

Jaude e belleza f
PODEREIS 08T6.L-AS COMO

SEU USO CONSTANTE

PQ0VAEON0V0 TYPOEFERVESCENTE,
f DELICIOSO !]j

yaà

P

¦"MINHA BABÁ", primofoso livro de contos infantis, á venda. Freço 5$000.i
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O QUE DIZ O DIRE-
CTOR-GERENTE DO

"ANNUARIO MORET"

J'-:-' * Jf
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^*iOM prazer trago ao seu conhecimento que^-* tne sentindo fraco e apprehensivo pelo esta.
do da minha saúde, resolvi consultar o emi-

riente e illustre clinico Exmo Sr. Dr. Henrique
Roxo. que me receitou seu optimo preparado Ca-
pivarol. recommen dando-me que fize * uso, por
algum tempo. Tomei 6 vidros desse maravilhoso
preparado e o resultado foi admirável, pois me
«into novamente forte e bem dispôs'», sem neces-
¦idade de interromper a vina trabalhosa que te*
dho, tendo até engordado muitos kilos. Em ho-
menagem ao Capivarol offereeo-lhe minha photo-
graphla com este attestado. autorizando-Ihe a pu-
blicação de ambos, caso lhe eonvenha.

Com toda consideração e estima firmo-ma»
De V. Sa.

Crdo.Auo. e Obro.
(As9.) José Mor et Telles

• Dlrector-gerente do Amiuario Moret — Rua
Conselheiro Furtado, 117 — São Paulo.

Neto, Aloysio Braga, Leilah Dutra Pereira da
Cunha, Aguinaldo Pinto dos Santos, Arnaldo
Spienack. Anette Monteiro Torres, Reg-lna Pinto
do Miranda Montenegro, Wanderley La fonte,
Alexandre Máximo Chaves Amendola, Felix An-
tonio Madi, Carlos Bocate, Maria de Lourdes
Fernandes, Amélia Eclelita da Silva, Wilson
Potel, Rarairo Corrêa. Antonio Ferreira, Manoel
Ferrai Gonçalves, Geraldo Pereira da Costa, Lar.
digan Cardoso, Aglais de Lima Rosa, Carolina
Firme, Noemia Cliurquln, Altair Machado, Au-
lett de Almeida. Dulce de Barros Falcão. Hello
Alberto Moore, Ismenia Barros Araujo, Antjnio
Miranda, Almir G. Argolo Castro, Hello Giffó-
ni. Odefcal Bond Carneiro, A'ic do Amaral Fi-
cher, Maria Luiza BIsottL Rosa Tonelli, Ccsario
Lobato, Orlando Cintra de Barros. Waldemar
Greyff, Lina Suares. Ernesto Zi»tlow, ítalo Do-
tnenicio Borba, Milton Barros Garrido, Orlando
Fernandez, Maria Cecília Bandeira de Mello, Ivo-
oe Vivianl Telles. Joáqu'm Villela. Maria Mes-
quita, Ismar Buarque, Alberto da Cunha Tava-
res, Oswaldo Cortes de Oliveira Júnior. Cario,
Jorge de Mello, Hilda Lisboa, Flavio Bendijc,
Clèonlsio L. Ribeiro. Edtrard P. Isa^o, Jaime
Moura. Jeny Cony, .Carlos Jalger, Milton da No-
brega Chaves, Luiz Gonzaga da Silva, It-aldo At-
»es Milet, Jnsí Macedo Reli, José Armando Ma.
ranliâo, ttamar Graça Leite. Svlvio Ncy de Aa.
¦Is. Adalberto Freitas. Conchlta Leão, Anhinio
Messias dos Santos, Betty Sampaio ds Fonseca,
Elza Maria Gonçalves, jurandyr Antonio Fer-
raz. Thntes Fteury ds Godov, 0"*ar Gouveia.
David Esterazl. JoS» Vlccnrlnl Filho, Rcnat».
Rosenilmrg, Maria Octavia de Moraes Vasconcel-
los. Thereza Maria Sanmartin Guerra. Êrh: Fa.'
bee, Luiz Eduardo Santos. ao*lldr Zapl-, B»lta
Coho Portanova, Blalr Cruz, Oscar Brochado, Josí'¦'
Mauricio Cardoso Botto de Barros, Amélia Man-
*^VMM^MMAMAMMMMWWWVWVVWtf^rVVVVVVVVVVVVSArV

ao. Bioscoso, Adewaldo Cardoso Botto de Barros,
José Barros de Oliveira, Roberro de Souza Cos-
ta, A'bertino Maia, Luiza M"ins. FMiin T.«>ia-
no, Manoel Oscar, Olga Morales, Maria Guima-
rães de Menezes. Milton Daumos. Cardida Ma-
ria Lite F<-nts, Huiío Fróes, Gerson d? R—et.
de Villela, Ravmundo José da Motta, José C.lan-
cio Moraes, Huclson Alves Novaes, Carlos Albèr.
to Motta Segadas. Rol'" M»fana. Geraldo Rodr*
gues. Dorizon Salgado Bueno.

Foram premiados cola um lindo livro de hlsto-
rias infantis os seguintes concorrentes»

MACAL1 RONDELLI SOBRINHO, cora 11
annos de idad ¦ e residente á rua Inhomerím n."
19, S. Christovão. nesta Capital.

PAULO PACHECO, eom 13 annos de ididv
e residente á rua da Gloria n.» 10S, São Paulo.

MURILLO MENEZES, com 9 annos de icra.
de e resid-nte á rua da Covanca n.° 59 — Ja-carépagua, nesta Capital.

RESULTADO DO CONCURSO N. 8.780

Respostas certast

1." — Ornar.
2." — Martello.
8." — Botões.
4.» — São Paulo.
6.* — Claudia.

SolHciottistas: — Moacyr Custodio Varejão,
Wilson Negrão Vieira. Cléa Rodrigues Chaves,
ítalo de Aline da Berolatti, Neyde de Carvalho,
Juvenal K. de Gueiroz, Rudy Betando, Dions<le Carvalho. José Moss, José de Moura Natari,
Auton.o de Almeida, Joaquim Barbosa de Aju.ar,
Albercilia Alves da Si.veira, Maria dc Lourdes
Sá Peixoto, Maria de Lourdes Ferreira, JoséFiffer Netto, Anez:o di Souza A.aajo, Aidyr
Madeira de Mattos, Gloria Pereira, Nilcéa Gou-
ç..vcs de Olivura, Fernão D. Ujra, Stella tfe-
zende Ramos, Diva Freitas Seixas, Luiza de Sei-
xas Barros, Fernanda de SeTxas Barros, JoséAntonio N. Ferreira, Luiz de. Mello Vieira,
José de Araujo Pinheiro, Juíonb L.ma, Izar Ko-
cha, Felix lladi, José Canos Prado Júnior, He-liton Mo.ta Haydet, Laerte Pereira da Motta,
Reocrim Gonçaives Vieira, Dulce Gonçalves Vi-
eira, Rosa de Lima, Helena O.ga Pires Ferre.ra
de Sá, Fernando Jorge de Fr-itas, Fernando D.
Delgado, Gerardo Dourado, Dorival Torres, Syl-
vio Pereira, Nilcéa Lyd.a da Silva. Osman Clau-
dio Corrêa da Silva, Magda da S.lva Vtlhos,
João Rosco Lemos Ferreira, Vera Azevedo, Ru-
bem Dias Leal, Martha Maria Camargo, Haroldo
Costa, Alzirinha Neiva,' Danilo Moura, Walter do
Amaral Coimbra, Henrique Carr gal, Antonio Mi-
rauda. Ernani Alves, Alice de Amaral Fischer,
Maria Beatriz Guerra, Benedicta Moraes, Leda
Albuquerque, Maria Lúcia de Paiva Sayão, On-
dina Bresser dc Luna, U.rmauo Moura, Yolanda
San ti. Os'as Isidoro dos Santos Fitüo, Elietc de
Carvalho, Maria de Lourdes Calmon Nogueira da
Gama, Zita Lafego Botelho. José Carlos Soares
Dutra, Valentina de M. Breves, José de Mattos,
Silva, Yolanda Markus, Sebastião Azevedo, Ar-
tette M. Borges da Costa, Elvra Freitas, Julieta
Eugenia Braga, Déa Carvalho Silva, Iracema R-is,
Wanda da Silva Rodrigues, Zahir Coutinho, Odet-

'te Chacaehlro, Auly Sandy Tesch Furiado. Ge-
nllos Santos Aguiar, Alfeu Brandão Praça, Olga
Maria Pcnldo Burnler. Carolina Firme, Dulce de
Barro3 Fa'câó. José Emanoel Alves Alcântara,
Mauricio Ruas Pereira, Rodolpho Gusmão, Mario
Pinto da Costa, Milton Rangel Pinheiro, Yèda
Barbosa dc Almeida, Norberto d'Ávila Villa»

SA MATERNIDADE;
CONSELHOS B SUGGESTÕES AS'

FUTURAS MÃES

| Livro premiado pela Acndemla Narlo-
na! de Mcdtetnn (medalha de ouro),

premio Mme DUROCHER.
Do

: Prof, Arnaldo cta Moraes!
Preço 10$000

í Livraria pimenta de Hella
üí, R. Sachet — RIO

s f cíooo b j j
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nJ^rV^^v^^vvw^™v^.^Jvvv^uvvw•./u^

Boas, Eduardo Henrique Magalhães de Carvalho,
Leda Leão ECaggo, Edson Silva, Miguel Vôttef
Velho, Zilah Fleury Curado, Luiz Gonzaga da
Silva, Sylvio Ney d- Assis Ribeiro, Betty Sam
paio da Fonseca. Erb Faber, Adwaldo Cardoso
Botto de Barros, José Mauricio CaiJoso Bol'o da
Ban*03, Alba Pinto Nogueira. Edga-d P. Issac,
Maria Leonor Vianna Amaral, Fernando Octavio
Gonçaives. Roberto de Souza Costa. McrcedeJ
Dias da Silva, Jorge Moraes, Geraldo Rodrigues.

Foram premiados com um bonito livro de hís-
tortas infantis os seguintes concurrentesi

MAURÍCIO RUAS PEREIRA, com 10 ao--
nos dc idade e residente á rua Silva Jardim n.»
125 — Valença, Estado do Rio.

ERNANI ALVES, eom 10 annos de Idade •
residente á rua Marechal Floriano Peixoto D.*
207 — nesta Capital.

CONCURSOS ATRAZADOS

S.77»

SotueiâHtttutt — Ada Tol-ntlno de Sottzs,
Eloisa B. Henry, Olv-o Aueusto Ferreira. JosíGeraVe de Souza, Jorg» Barbosa dos San*oa,
Mí-.rta d" Lourdes l^mrte, Uza de Alme!da Be-
rolattl, Lila Rosa de Oliveira. Lina Suave, Joa.nuim M. S. Carriconde, Adherbil de Oliveira
Figueiredo, Virglni» Ferreira Leitão, Newton
Ferreira Leitão, Mauricio B-et Menez-s. Maria
Helena de Carva'ho Fereira, Irene Luongo, Lati
Carlos Pacheco do Aguiar, Nilda Coutinho Mc*

VAAWWVWVW»
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ta, Renato Itnparato, T_ucy Silveira, X.ü__ Pari-
colo, Edivaldo Pinto P drosa, Victor Bitran,
AtfcHno ¦ dos Santos, Celma da Gama c Souza,
AíRerto da Cunha Tavares» Sylvfo Eduardo Pi-
rafa Martins, Maria José Wander'ey, José Ar»
mando M;.rannâo, Saíma Linía VeTde, Betty Sam-
paro da Fonseca, Américo do Carmo Pinto Fe-
lismina Oliveira Summaviele, Editli Pires, Maria
Cecilia Barbosa Ah.es Pereira, Aloisio A. Pinto,
Lrdíslau Paskeycctz,. Dalva cía Silva CordilTia,
Milton Barros G$rr:àol Francisco Galdi, Dora da
Silva Lima, Jaíme C. Viana, Lídita Martins
Cuerrciro, Dario de Souza Manso, Josletta da
Costa, A"'fredo Tavares, Ibera Wàlker Ipiranga
dos Gi.__.ranj

3.777

Soltidoiiistas'. — /osietta da Costa, Ephlgeníiv
íenna, Rachel Proença Ooyle, Hélio Fischer,
Jurandyr Soares Roslindo, Milton Rondelli- Sobri-
nho, Julio Dínarte e Silva, Moacyr Fontoura
Vasconcellos-, Anrzio de Souza Araujo. Francisco
Tolen-tino de Souza, Joaquim Corrêa Leite, Al-
Varo Silveira, Severino Theotonio Carvalho, Ed-
Vai Aurélio Ferreira, Orlando Fernandez, Lina
Suave, Ita'o de Almeida Berolat-l, Nilce de Al-
meida e Silva, José da Costa Ãzévcdo, Manoel
Alaximíliano Gonçalves, Odyr do Amaral Mcdei-
ro», Olinda T. P. de LeSo, Marina Engcl, Al-¦varo Rosas, Maria José Pereira de Campos, Fran-
cisco Pardini, Maria Duloe Morato, Ercflio Pei-
xoto, Moacyr Deriquefeu, Aksahof de Vilhena,
Renato Imperato, Brnst Guenther Gliesch, Luii
íericolo, Ary de Paris, Manoel O. Olca Mora-
les, Claudia Pinto Pédrosa, Nilce Villa Nova,
Vapenira Guerra, Octacilio G, Fontana, Zilah
Flenry Curado, Adelino "dos Santos, ísmenia Bar-
-os Araujo, Maria Ignez G. de Paula, Fábio
Campos Silva, José de Araujo Pinheiro, Milton
ela Silva Cordilha, Hamilton José Pinheiro, Aloy-
•io A. Pinto, AJmauo E- Vianna, Mana Au-
susta Paraíso Rocha, Antônio Carlos Terra, Jo-
»é Mauricio Cardoso Botto de Barros, Milton de
Lircena, Tertuüana Góes Fontes, Osvaldo Lemos
«los Santos, Ni.da Braga, Carolina de Oliveira
llarhosa. Maria Thereza Martins, Bertha Lobo
jPortanova, Alexandre José Escragnoll., Thcrezi-
nha dc Jesus de Castro Cruz, Mar .a José Soares
<íuimarües, Dorizon Salgado Bueno, Gerson de
-tezende Villela, Alberto da Cunha Tavares, Yonc
Sobral Coutinho, Carlos Jorge de Mello, Luiz
J-arretto de Araujo, Maria de Lourdes de Glirck,
ítalo Domicio Borba, Carlos Jalger, Maria José
.Wanderley, Itamar Graça Leite, Fortuna Leão,
Betty Sampaio dji Fonseca, Dagmar Searc3 de
Oliveira, Sebastião Fontana,
Ferraz, José Marcello, Anna
•é Rebílo de Souza, Leilah
Cunha, Rosa de Lima, David
-cr, Dario de Souza Manso,
Motta, Antonietta de Campos, José Marceüno
Moura, Qotilde Zaple, Amélia Manso Moscozo,
Paulo Rothmanrt, Luiza Mazine, Maria Preciosa
Thomaz Henrique, Aracy Alves, José Vidal Fi-
.lho, Geraldo dos Passos, Roberto de Souza Cos-
'., João Louernço Martins, José Armando Mara-
nlüo, Enio Gonçalves, Olinda da Costa, Zilah
Carvalho Rodrigues, Annilial Souza, JcselitoMonteiro de Soiua.

8.778
Solucionistas: — Geraldo Rodrigues, Rosa de

I.inia, Nilda B-Qga, Antônio Carlos Terra, .Ma-
'ia Luiza Pires Ferreira de Sá, Anezio de Sou-
_a Araujo, Maria Dulce Morato, Orlando _'.;•-
nandez, ítalo de Almeida Berolatti, Walter Jila-
-êdo, Magaü Rondelli Sobrinho, Newfon Ferreira
Leitão, Rachel Proença Doyle, Nelio Pereira, Eloi
Silva Pacheco, Aida Coutinho Motta, Elza de An-
drade Lima, Vapenira Guerra, José de Araujo Pi-
nheiro, Nelson de Barros Garrido, Euíina Fontes
Cardoso, Ângelo Schiavo Filho, Nilcéa Conçal-
ves de Oliveira, Aracy Alves, Maria Julia Sou-
*a Lima, Daisy de Araujo, Lara Carvalho, An-
nibal Souza.

CONCURSO N. 3.790

Para os leitores desta Capital e dos Es-
taitos, próximos.

Perguntas:

1* Com C seu refeição
. Com F não sou bonita

Com M sou vestimenta
,Com T abrigo aranha.

( 2 Syllabas)
¦Hilton 'Rangel Pinheiro.

Jurandyr Antônio
Hilda Benaíon, Jo-
Dutra Pereira da
Estherazi, Erb Fa-
Raymundo José da

2* Sou de animal, mas sem fl Inicial
passarei a mineral,

(2 Syllabas) Casslo Santos.

2" Qual a capital de Estado do Nortd
formada pela pedra e pela fruta?

(4 Syllabas) Marilia CaXneWo

As soluções devem ser enviadas a esta
fredacção, devidamente assignadas e acorra-
panhadas do vale 3.790 e separadas das do
outros qtraesquer concursos.

Para este concurso, que «erâ encerrado
no dia 13 de Setembro vindouro, daremos
como prêmio de 1* e 2* logares, por sorte,
entre as soluções certas, dois livros de hi*«
torlas. infantis.

4* Qual a figura geométrica que sem
uma letra é parenta?

(2 Syllabas)
Vakiitina d» M. Brtvts.

5* Qual o Estado do Brasa, formado
pela preposição e pela contracção?

Rudy Berlando(3 Syüabas) m?
CONCURSO N. 3.789

Para os Uitafes dtsta Capital e dos Estados

ihn fr^ jD ^j   |H

Recortem oa pedaços do clichê acima e
formem com elles uma paizagem á beira
de uma lagoa.

As soluções do presente concurso de ar-
mar devem «er enviadas á redacção d'0
TICO-TICO, tnivessa Ouvidor, 34, Rio,
separadas dos de outros quaesquer con-
cursos e acompanhadas não só do vale
que tem o n. 3.7.9, como também da assi-
gnattrra, idade e residência do concurrente,

Para este concurso, que será encerrado
no dia 20 do mez de Setembro, daremos
como prêmio Io, 2° e 3o logares, por sorte,
tres primorosos livros de historias infantis.

CONCURSO N. 3.785
No concurso n. 3.785, publicado no nu-

mero de 9 do corrente houve a emissão da

letra C e a sobra da letraT. Assim, os nos-
sos amiguinhos encontraram difficuldade
em formar a palavra que constituía a so-
lução do concurso, Acceitamos, é claro, co-
mo certas, as soluções que nos foram en-
viadas com a letra C feita à mão pelosnossos intclligentcs leitores.

<2rZ B>A_R__k o]
CONCIDKS© I
W$ 3.789

SABÃO RUSSO I
PU LIMPA A PELLE DE UM MODO

PERFEITO, DEIXANDO-A FINA
ASSETINADA E AGRADÁVEL-

MENTE PERFUMADA.

A' VENDA EM TODO O
BRASIL.

^ ¦vAA**WWVV»#^/WS#^VWWVW i

ESTA A VENDA O LIVRO: ~>:'MINH A BABA", de J. CARLOS. Preço $$000*
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..CTIVIDADES DAS TROPAS

r UMA BEIIA CONCENTRAÇÃO EM
PORCIUNCULA

Em Porciuncula, norte flumi-
hense, realizou-se uma excellente
concentração de propaganda es-
coteira, por iniciativa do grupo
local — os "Cahetés".

Compareceram representações
de oito tropas de differentes \o*
gares como Natividade, Itaperu-
na, Varre-Sahe, Tombos, etc.

Por tratar-se de um acampa-
rnento de propaganda, as installa-
ções foram feitas na Praça da
Matriz, obedecendo a perfeita te«
chnica, tendo a cozinha, as bar-
raças, a assistência e as demais
dependências recebido a visita in-
teressada e curiosa de centenas
de pessoas, inclusive autoridades
locaes.

Um dos grandes attractivos
era a torre de signaes onde se
observava um apparelho para
transmissão semaphofica, um ho-
lophote para Morse, um posto de
previsão meteorológica e um catai
vento, tudo improvizado pelos es-
coteiros.

Na hora destinada ás demons-
trações, os Cahetés construíram
uma solida ponte e realizaram
uma dansa indígena. Uma das
partes mais interessantes, e que
deixou impressão na assistência,
foi a solemnidade .do "compro-
misso" de novos escoteiros, deante
da bandeira, e a entrega de di-
plomas de especialidade e estrellas
de actividade.

Tomaram parte no acampa-
mento cerca de cem escoteiros.

A assistência medica esteve a
cargo do Dr. José Antônio Vieira
da Silva.

FEDERAÇÃO BRASILEIRA
DOS ESCOTEIROS DO

MAR

(Nota da Secretaria Tcchniea)'

1 — Em cumprimento ao seu
programma annual, realiza a F.
B. E. M., no proximo domingo,

uma concentração na Ilha das En-
xadas, para trenamento de athle-
tismo e natação. Com o cuncurso
dos monitores da Escola de Edu-
cação Physica da Marinha, rece-
berão os escoteiros do Mar ins-
trucção sobre a maneira correcta
de se prpararem e realiar as dif-
ferentes provas athleticas e nau-
ticas.

— Concentração, ás 7 horas e
50 minutos, no cáes do Arsenal de
Marinha. Lancha ás 8 horas.

— Para effeitos de instru-
cção os escoteiros serão divididos
em duas turmas: A e B. Será
seguido o seguinte programma:

Tempo da manhã: — Das 9 ás
10 horas — Athletismo para a
turma A e jogos para a turma
B. Das 10 ás 11 — As turmas
inverterão. Das 11 ás 11 e 30 mi-
nutos: — Natação e watcr-polo.
A _ 12 horas — Almoço. Descan-
so coberto. Inspecção de unifor-
mes: qual o escoteiro mais cor-
recto nos seus uniformes.

Tempo da tarde: — Marinha-
ria, remo, vela, 17 horas e 30
minutos — Regresso.

— Escola de Chefes — Os
alumnos da Escola de Chefes, com
os demais chefes, auxiliarão a
instrucção.

— Observações: a) os esco-
teiros deverão levar almoço, ca-
neco, roupa de banho, roupa de
sport (tennis, calção e camisa
branca) ; deverão evitar os em-
brulhos, seu materiad vae em mo-
chilas ou bornaes; b) poderão
comparecer os lobinhos mais des-
envolvidos e desembaraçados, de
preferencia os que saibam nadar.

CORAGEM

Scena escoteira

Eram seis os "gaviões.". A
patrulha seguia animada pela es-
trada ampla e limpa.

O sol ainda não dissipara a ne*
blina da manhã e os decididos

meninos, corados do frio e da
marcha matinal, já haviam ven-
cido mais da metade da distancia
para attingir o sitio onde iam
fazer o seu bivaque.

"Alerta! Lá está o rio!" —
bradou Paulo, que fazendo a van-
guarda, como explorador, avistara
o córrego que deviam atravessar,
entrando por estreita picada que
os levaina ao sitio mais rápida-
mente.

Meia hora mais de marcha,
agora pela picada sombria aberta
na matta, e chegavam á margem
do pequeno córrego que teria
cerca de cinco metros de largo.

Uma pinguela estreita, sem'
corrimão, sem protecção alguma
dava passagem para a outra
margem.

- Os escoteiros passaram-na des-
embaraçadamente, mas quando
chegou a vez de Oswaldo, o me-
nor da patrulha, a cousa mudou.
Oswaldo estacou indeciso Falta-
va-lhe coragem para aventurar-
se por aquelle páu estreito e mal
aplainado, sobre o córrego, que
lhe parecia um precipicio. Os
companheiros animavam-no e o
pequeno fazia um grande esforço
para se vencer.

Afinal, depois de algumas ten-
tativas infruetiferas, encheu-se de
energia e atravessou a pinguela
sob os applausos dos camaradas.

E então, para dominar comple-
tamente o medo, passou-a e re-
passou-a varias vezes.

O chefe, que até então não in*
temera, approximou-se:

"Osvaldo, você deu uma pro-
va de força de caracter que muito
me alegrou. Era visível o esforço
que você fazia para vencer o re*
ceio, mas venceu-o 0 no fim atra*
vessou a pinguela as vezes que
quiz. E' nisso exactamente que
consiste a coragem — saber ven-
eer o medo.

{Continua no proximo numero)]

Peça ao papae para comprar o livro : —"MINHA BABÁ", de J.. Carlos, á venda.
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GR ANDE i URSO M INDEPENDÊNCIA
A RELAÇÃO DOS CONCURRENTES

Continuamos lioje a publicação dos
comes dos leitores que nes enviaram
BOluoões do Grande Concurso da In-
dependência, precedidos do numero com
o qual o concurrente entrara em sor-
teio.

MENINOS
DISTRICTO FEDERAL

. 0142, Antônio Pcllcz Cardoso — 0113, Ame-
rico Vianna — 0144, Arminio Marcelino —
Í115,i Alceu Bao] — 014G, Aldcinir Fernandes

0147, Arnaldo Torres Bahia — 0148, Anto-
nio Tavares Boráccux — 0149, Antônio Duarte
Gaspar — 0150, Adyr d: Abreu Freiu» — 0151,
Accacio Gil Borsoi — 0152, Antônio Soares Fi-
lho — 0153, Álvaro Atliar.atpa Cardoso — 0154»
Aluizio Uzeda — 0155, Adhcrbal de Souza —•
0156, Alberto Hcr.des Fonseca — 0157, Alberto
líende3 Fonseca — 0158, Aceby Innocendo —•
0159, Amauro dos Santos Vieira — 0160, Aulii
Santos Aguiar — 0161, Allen Dupré Piani —
«162, Alberto Nalkano I*al — 0163, Alcy de
Souza Coelho — 0164, Armando Medeiros
Hitub — 01C5, Amcüo José da Fonseca — 0166,
Annibal Caldas Cosia — 0167, Amilcar M. de
Salles —• 0168, Albano Fernindes — 0169, An-
tonio Coscntino — 0170, Alcir Guimarães Cha-
Tes — 0171, Antônio Carlos Campello — 0172,
Amaury Bernard— 0173, Antônio da Silva —
0174, Antônio Carlos Fragoso — 0175, Alberto
-Mendes Fonseca —• 0176, Aryvaldo dc Souza -—
0177, Adyr de Albuquerque Mello — 0178, Bia3
«Ja Silva — 0179, Bcriil Trybom — 0180, Bra-
sil Fasano — 0181, Tlruno Michelini Sobrinho
—. 0182, Carlos do Silva Rciz — 0183, Carlos
Cardoso Sobrinho — 0184, Cíd Magalhães Car-
valho — 01S5, Carlos Augusto G. Lopes —
0186, Cláudio C. Ferreira — 0187, Carlos Fre-
«Jerico Almeida — 0188, Carlos Augusto Pires

0189, Carlos Antunes — 0190, Carlos Af-
fonso Carvalho — 0191, Renato E. N. Filho —
0192, Carlos Aslan BucoareUa — 0193, Carlos
Eailly — 0191, Clovis Pereira — 0195. Darcy
Souto de Carvalho — 0196, David Levy —
0197, Dilson Vieira — 0198, Dorival Fcssoa —
0199, Domingos Duque Estrada — 0200, Do.
mingos Gonçalves — 0201, Earico Palhano Pe-
droso — 0202, Tvandro Gomes Torres — 0203,
Eduardo Ferraz dc Carvalho — 0204, Edson An.
fuslo de Souza — 0205, Eduardo Augusto Souza

0206, Erasmo Martin Pedro — 0207, Emma-
nuel Ilasallirics — 0208, Ennio Amorim da Crttz

0209, Edison Varella Gomes — 0210, Eduardo
Antônio dos Santos — 0211, Elazir Tavares'—
0212, Euclj-des Brito — 0213, Ernani Alves —
0214, Eduardo de Moura Barbosa — 0215, Er-
naní Ayres Borges — 0216. ESAsoas Tavares- de
Souza — 0217, Edmir Coimbra Pontes — 0218,
Ernani AyTcs Borges — 0219, Elio Werneck
Pereira — O220, Fernando Hontcdonio Rego —
0221, Fernando Celso Guimarães — 0222, Fran-
cisco de Assis Ar anjo — 0223,
Fernando Agapio de A<iuino — 0224,
Firmino da Rocha Coelho — 0225, FdLs Rabstein

0226, Flavio Pinto Dias da Silva — 0227,
Fernando Martins Costa — 0228, Fernando For-
ge de Freitas — 0229, Fábio Povina Cavalcanti

0230, Gabriel da Silva Anthero — 0231, Ga-
briel Gitaky de Alcncastro — 0232, Geraldo Oc-
tavio Guimarães — 0233, Geraldo dos Santas —
0234, Gaucy Barroso — 0235, Humberto 'Vil-
las Santos — 0236, Homero de Almeida — 0237,
H.rold Stnaf — 0238, Haroldo Barbosa Bote-
lho — 0239. Hélio Guardini de V. — 0240,
Hclio Sá Almeida — 0241, IUlio Paiva Loures

0242, Henrique dc Carvalho Limas — 0243,
Ilerly Geraldo Innocencio — 0244, Hallo Rmcfc
Ribeiro — 0245, Henrique Martha — 0246, He-
lio Lopes de Castro — 0247, II leio Fernandes
Peixoto — 0248, Homero Travancas — 0249,
Homero Michelini — 0250, Hélio Patriota —
0&51, Henrique Ferreira — 0252, Hélio Bandei-
ra Moreira — 0253, Ivo Amorim Gonçalves —
0254, Ivan Capelctte — 0255, Jcsc Tavares de
Souza — C256, Jayme Câmara Cosia — 0257,
João dc Carvalho — 0258, Jansen Jccé de An-
drade — 0259, Jayme Selles — 02.0, José íí.u-
ros de Oliveira — 0253, José de Macedo Reis —

0262, Joaquim da Silva Xavier — 0263, Jorze
Gonçalves Guimarães — 02C4, Jorge da Silva
Reis — 02SS. Joaquim da Silva Reis — 0286,
Joaqaim Gonçalves da Costa — 0267, Josué dos
Reis — 0268, Jabory Nepomuccno de Oliveira —
t'269, Jorge «le Si Alnuida — 0270, Jorge Bar-
bosa dos Santos — 0271, José da Costa Azevedo

0272. Jorge Asurmendi — 0273. Jorge Do-
rningues Vouzelia — 0274, João Alfredo de Pai-
va Ferreira — 0275, José Godinho Rodrigues —
0276, João Arthur Boi fino — 0277, José Luiz
Ferreira da Costa — 0278, João Bosco Lemos
Ferreira — 0279, Jtüo Bosco Lemos Ferreira —
0280, João Couío Marcellino — 0281, José Ar-
naldo Santarém — 0282, João Baptista Pitta —
0283, Jorge Ferreira Passos — 0284, José Fiaks-
man — 0285, José Peixiero Marinho — 0286,
José Damiâo Espi — ©287, José Heliodoro de
Moraes —02SS, Jorge dc Azevedo — 0289, José
Moss — 0290, José Luiz Casauilha — 02S1,
José Amorim da Cruz — 0292, Jcronymo Hen-
riqne» Lima — 0293, Júlio Marcos Sayão —•
0294, Cláudio Mendes — 0295, João lSaptista
Fontes — 0296, Joaquim da Costa — 0297, José
Geraldo Lucas Potier — 0298, José Francisco
Vieira — 0299, Jorge Alberto Marques — 0300,
José Luiz Fraccaroli — 0301, José Eduardo
Braga Ribeiro — 03 02, Gottas Ferreira Vianna0303, José Barbosa de Mello — 0304, JoãoAlmeida Paulo — 039S, José Geraldo Leal Mor.-
tenegro — 0206, José Freire ds Carvalho —
0307, José Stmeano das Mercês Neto — 0306,
Jorge Aliena X. — 0309, José Fernandes Sil.
v» _ 0310, José Carlos F. Farta — «311,
José Etrog — 0312. João Luiz Campello —
0313, José Gonçalves de Azevedo — 0314,
Jorge Lage de Souza — 0315, João Baptista
da Silva —» 0316, João Pinheiro Vasconcellos

0317, José Rtbello de Souza — 0318, Joa-
quim Barbosa dc Aguiar — 0319, Júlio Cezar
Cerqueira dc Carvalho — 0320, José Nunes da
Costa — 0321, José Bittencourt Calazans —
0322, João da Cruz — 0323 Kleper Leal Cami-
nha — 0324, Lúcio Mario Verdusscn — 0325,
Lais de Barros Berthe — 0326, Leonel de Sou-
za Lima — 0327, Luiz Moraes — 0328, Luiz
Carlos Nunes Ribeiro — 0329, Luiz Rosso —
0330, Luciano V. Pessoa — 0331, Lody Palmei-
ras Duarte — 0332, Luiz Goldman — 0333,
Leonardo VVard — 0334, Lauro Martins 
0335, Ledio Sócrates de Amorim -- 0336, Luix
de Faria Barbosa — 0337, Luiz Carlos Ribeiro
de Castro — 0338. Lúcio do Almeida — 0Í39,
Leopoldo Orlando Leão — 0340, Lais Carneiro

0341, Luiz Rossi Cocko — 0342, Luiz Fe»
lippe Cardoso de Castro — 0343, Luiz Evandro
Innocencio — 0344, Libcrato Bittencourt Netto

0345, Luiz Ferreira — 034G, Levy Motta
Segadas — 0347, Luiz Gonçalves Vieira — 0348,
Jaxíz Novelino — 03-1!), Luiz Areias Camargo
Brito — 0350, Léo da Costa Valle — 0351,
Mario Meira Guimarães — 0352, Mario Góes
Tavares Honorato — 0353, Murillo Menezes 
0354. Mario Poübiano — 0355, Miguel Martins
Costa — 0356, Marcello Teixeira Brandão Filho0357, Marcus Dias — 0358, Moacyr Custo»
dio Varcijão — 0359, Mario Vieira de Castro —
0360, Milton Medronho Guimaries  0361,
Marcos Baptista Santos Júnior — 0362, Marti-
nho Cardoso de Sousa — 0363, Mignel Muller
Bueno — 0361, Murillo Teixeira da Silva —
0365. Menandro de Lima Fontes — 0366, Ma-
rio Ângelo Lyra Nevares — 0367, Mario Guari-
to — 0368, Mario Mesquita — 0369, Mavy
Aciié Cavalcanti Assumpçao — 0370, Milton An-
tonio Dantas de Brito — 0371, Max Barreto de
Assis — 0372, Mario Machado da Costa —
0373, Manoel Agapio de Aquino Filho — 0374,
Marino Amorim da Cruz — 0375, Manoel Pe»
reira da Silva — 0376, Milton José da Silva —
0377, Mario Ferreira — 0378, Mario Nogueira

0379, Manoel Simões — 0380, Mario Fitti.
palili — 0381, Milton Menezes — 0382, Marco»
João Venicio Alvares dos Prazeres — 03S3, Ma.
noel Velozo — 03S4, Milton de Andrade —
0385, Milton Rangel Pinheiro — 03Í6, Mencio
Cogliatti — 0387, Mauricio Cibulares — 0388,
Nelson José Abreu .de Almeida — 0389, Ney
Gomes Pereira — 0390, Nahum Zeccer — 0391,
Normand Ward Bompaim — 0392, Newton dos
Reis — 0393, Nelson Vaz da Silva — 0394,
Nelson Quaresma Lopes — 0395. Nuno P. Dias'Coatin<a so frorinur nvmm)

MENINAS
DISTRICTO FEDERAL

0142, Antonieta Leal — 0143, Alice Coolho
Souza —- 0144, Austeclynia Vacsoncellos Plura0145, Alice rVtronea dc Mesquita — 014C,
Amenaide Câmara «le Oliveira — 0147, Angtlk
Irena — 0148, Albertina Gomes Moreira —
0149, Anna Izabel Lopes — 0150, Arlette Bre.
tas — 0151, Altair Pavão — 0152, Agueda Diai
Gollchcr _ 0153, Alba Maria de Carvalho —
0154, Adelaide dc Araujo Lima — 0155, Alia
Faro Marques Henrique — 01(4, Aríete Macha-
do Borges — 0167, Alba de Andrade Falcão —
0158, Celeste Nogueira Bastos — 0159, Clecy
Porto Cardoso — 6160, delia Cuxo — 0161,
Clotilde Mar;iii3 — 0162, Carolina GvfclBar'
Soares — 0163, Celina dos Santo-, — 0164.
Cléa Gonçalves de Azevedo — 0165, Carmen;
Tuffaria — 0106, Cléa Campos dc Albuquerque01C7, Dulcy Pereira Cardoso — 0168, Dulci-
rivia Reis — 0169, Delma da Costa — 0170, D»recy Machado — 0171, Dirce Magioli — 0172.
Dyone Spitali dc Mendonça — 0173, Di
nha Campello — Oli4, Dalva Miranda — 0175,
Dulce Fernandes — 0170, Diva Faria d: Assis0117, Dulcinéa da Costa — 017S, Elza de Me.
deiros Leal — 0179, Etkcl Bauzer — 0180,
Adyr de Abreu Fava Saraiva — 0181, Edek-na
Albernaz — 01S2, Erniclinda Cordilho — 0183,
Elza Rodrigues Xavier — 0184, Elodia Figueira,
do Nascimento — 0185, ledda Barbosa de Me.
nezes — 01SG, Gilza Vieira Mcsscdcr — 0187,
Guanahyra Schornbaum — 0188, Geralda Maria
de Moraes — 01S9, Gcrtrudcs Schebek — 019»,
Giidj Barros — 0191, Güda Maria Gooda Bravo0192, Gilda Borsoi Leitão — 0193, Helena
Judith Robbs — 0194, Hcdine Cardoso Pestana0195, Herondina Farcitano — 0196, Hilda
Sondcrmann de Mattos — 0197, Hercilia Teixei-
ra Leite — 0198, Hebe Maisonnette Lobato —
0199, Henriqueta Storino — 0200, Ivonettc Pi.
res Carneiro — 0201, Isolda Jobim Saldanha
0202, Iracema Pinto — 0203, Irene G<a-k>f€ 
0204, Ignez Oliveira da Silva — 0205, Ilka de
Faria Borges — 0206, Josietta da Costa — 0207,
Jonas Correia — 0208, Joanna d'Aro William-- 0209, Lina Mangia — 0210, Luiza Bueno —
0211, Loezir Domingos Labanea — 0212, Leii
lah Dutra Cunha — 0213, Laedi Da Cal Soares.0214, Lourdes de Souza — 0215, Lira Nu-
nes — 0216, Lúcia Guahyba — 0217, Lygia Mi»randa — 0218, Lygia de Lourdes Barros —
0219, Lygia Sônia Resada — 0220, Lucy Aran»
tes Toscola — 0221, Lectieia Velho da Silva —i
0222, Léa Gordilho — 0223. Luiza Maria Portei»
Ia Ottoni — 0224, Lygia Gonçalves de Azeved»0225, Leda dc Souza Pinto — 0226, Lydat
Bastiani "— 0227. Leonor Antunes Ribeiro —
0228, Marina Santa Rita Barbosa — 0229. M>
ria Isabel Werneck — 0230, Magdalena Rodià.
««ies — 0231, Maria de Lottrdcs Magalhães «¦
0232, Mioni Vasconcellos Plum — 0233, Mathil-
de Ariciro Soares — 0284, Maria Laura VIene-
zes de Oliveira — 0235, Maria Augusta
Menezes — 0236, Maria Rita Teixeira —
0237, M. Idéa Fausto Prado — 0238. Maria
da Gloria Abreu — 0239, Maria Livia Martia»0210, Maria José d"Orcy — 0241, MariaAmélia Porto Miguris — 0242. Maria Celestedc Si — 0243, Marianna Leite — 0244, Maria,
de Lourdes Rocha — 0245, Maria de Lourde»
Dourado — 0246, Maria de Lourdes Brasil —
0247, Maria de Lourdes Cardoso — 0248, Ma,
ria Thereza de Azevedo — 0249, Maria da
Lourdes Barreira — 0250, Maria José Barreira
da Fonseca — 0251, Maria Emilia Soares —
0252, Maria José Martins — 0253, Maria ds
Lourdes — 0254, Maria Thereza da Silva 
0255, Maria Thereza — 0256, Maria Magdalt-
na Mendes — 0257, Margarida Maria Soares —
0258, Maria de Lourdes Ferreira — 0259, Ma-
ria José Barcellos — 0260, Maria José Soares
0261, Maria Eüezita Carcia — 0202, Nilda I*-
pa e Silva —¦ 0203, Nair Alves — 02C4, Nizc
de Silos Pereira — 0265, Neusa de Albuquerque)
Mello — 0266 Nilda Lopes Costa — 0267, Noe-
mia William — 0268, Neusa da Silva Santos —
0269, Norma Tavares — 0270, Neuza Faria de
Magalhães — 0271, Nicia Corrêa Porto — 0272,
Nilza Eny de Freitas — 0273. Neiva Fialko —
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AVENTURAS DO CHIQUINHO A EtJlheria da Lili

Chiquinho n_o perde a mania
9 caçadas. Um dia muni
Iradeira foi W' r com I

.mas, não levqu jagunço,.

O c_o ficôü cm casa preso a corrente, a
das caçadas. Um dia munido d. uma uivar. A Li.. ertfâo. para- assustar o prim.,atiradeíra foi ca-;-r com Benjamim, pintou o.câo de amarello commnnchas pre-

tas, fingindo onça c.,,,_

|T_-- ...soltou-o. Jagunço partiu para o matto á)'
procura dos meninos, e lá chegou no momento1
em que Chiquinho estava de tocaia a espera do
caça. talvez,.,

^••¦-_^___ __ ^*-^^^Í_S___. ^_R«,*^JC_W**,J^ t'-i[/t V

" —
...um camc!c_o. Foi nesse momei.to-i.ue surgiu a Onça-jagunço. Os meninos n?o oreconheceram e. de susto, cahiram. Depois levantaram-se e...

\V.W.

...S-hír-ri. em desenfreada carreira, páracasa, gritando: —• Soccorro! Soccorro! A
Lili ficou satisfeita com o resultado da sua
pilhéria e Chiquinho ficou encafifado. j

________E________V-V-vvuvvv>r.-.
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